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ANGOLA
co alguns d'às nessa £qr�osa
Vene.za Alga.rvia, ela que se

remira cada vez n.aís vaidosa
e eternamente enlevada no seu

Gilão, B rá de necessário I
Todos sabem o enternecido

Car nho e o saudosismo inten­
so <tue nos prende à terra que
nos foi berço. NinJtuém igno­
ra como i difícil para nõs es­

quecer laços de am ísade que
nos prendem' eternamente a

essa Tavira querida I Como a

nossa alma está ligada a cada
recanto dessa cidade onde de­
correram os anos da nossa mó­

cidade e onde consumimos tan­
ros outros que, nos vão apro­
ximando já da' curva descen­
de.?2te da existência I

.t:. por isso que, antes de
mais, aqui fica o abraço ami­
go que certamente muitos es­

tranharam de não lhes teemos
deixado na hora da partida I
Qué nos perdoem I Foi melhor
assim I
Quem, como n6s, sente pro­

fundamente as despedidas,
deixá-los numa manhã calma
qua nco a cidade mal começa
a despertar do BeU Ietâraleo
sono, quando o silêncio Clue a

envolve é ainda feito de Uma

quietude dolente, quando não
,

corremos o risco de encontrar
a cada canto um amigo a Cluem
é necessário dizer' adeus, i ,me..

ContInua na t.' Plgloa
J
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Adeus Tavira! . .. Depois' de
escaços dias

passados na cidade do Gilão,
- dias que correram céleres
como o vento, tal a pressa com

que as folhas do calendário se

iam sucedendo, umas apés ou­
t ras, na marcha mexorá vel. do
Tempo - aqui estamos de no­

vo nest a Lisboa. centro actual
das invejas do «Novo Mundo
Nesro>. para transm ittrmos
80S nossos leitores, sempre que

possível, im ageris desta terra a

que .o des'ino 1\08 prenrleu l
Falar-lhes da imensa satis­

fação de ur convivido convos-

•••••••••••••••••••••••• 4

Novo Director do C I. S. M. I.

,

I',NICIOU anteontem a sua viagem à nossa
'. "

províncía de Angola, o sr. Almirante Amé­
r ico Tomás, ilustre Presideate da R.epública
Portuguesa.

Nesta hora hist6rica a viagem presidencial
vem fazer vincar a estreita amizade existente en­
tre a metrópole e as províncias ultramadnas.'

'Será gloriosa esta visita do sr. Presidente
Américo Tomás às terras porruguesas de Africa.

. Desta modesta tr'ibuna desejamos ao vene­

rando Chefe 'do Estado, boa viagem e estamos

8hsolu,tam:ente certos de que os portugueses ne­

gros e brancos de além-mar saberão manife.tar­
-lhe <> desejo ardente de viverem 'até à morte sob
o domínio da' Bandeira Portuguesa.

A quantos pretendem traiçoeiramente cobi­
çar os nossos domínios responderemos com fir­
meza, como os her6is de antanho - Esmagados
Talvez mas Escravos Nunca.

••••••••••••••••••••••••
A88umiu as funções de Director

do Centro de Iustrução de Sar-,

gentos Milician08 de Infantaria, o
er. Major Joaquim Franci8co Rilo
Cardeira da Silva, dísttnto oficial
do n0880 Exército
Ao novo Director do C. I. S. M.,I.

reeíteramos 08 eumprimento que
ae dignou endereçar-nos e dese­

[ando-Ihe muítas proepertdades
no desempenho das 8Ua8 elevada.
funcõe8.'

,

,

Ao expreesarmos ao er, Major
Joaquim Prancíeco Rijo Cardeira
da SUda 08 noseos cumprimentos
de boas vinda8 aproveftamos o

ensejo para Ihe oferecer a n088a

melhor colaboração.

U'M 'ESCtARE(IM'£NTO OPORTUN'O­
DO MA£STR·O fERRER TRINDADE
SOBRE O ffSTIVAL Df IA VIRA

Festas, da luz de Tavira

Decorreram com extraordinário
brtlhanttsmo aa fe8ta8 da Luz de
Tavira que.arraíram aquela loca­
lidade muitas centenas de pes­
soas.

,. U conjunto Maria Albertina foi
multo apreciado e aplaudido pela
aseístêncta e 08 batles, como é ha­
bito na" Luz de Tavira, revestt-
'ram·8e de grande antmação,

Està pois de parabéns a Junta
de Freguesta da Luz .pelo 8uce8SO

alcançado.

I;..' :
, 'Uma Interessante conversa com o autor,

1 ; das mais, lindas canções da actualidade

O Maestro Ferrer Trindade
laureado autor das maís' Hn­
das canções 'do nosso tempo,
que -de há muito é um fervo­
roso admirador dó Algarve,
resolveu suspender por uns

'dias os seus trabalhos' artísti-
cos: 'e fugir de' Lisboa, para

, g02ar, 'nil companhia
< de sua

.esposa, umas apetecíveis e to­
nificantes férias, nestas praias
cálidas, banhadas pelo mar

azul. '
.

E assim, por mera casuali­
dade do d.estino, tivemos Ó pra­
zer de ouvir algumas aprecia­
ções desse inspirado composi­
tor, que foi também uma das
vítima dessa cabala artística a

que Tavira âssistiu.
,

,

E éFerre;Trind.ade, que .con­
quístóu o 3.0 prémio' da Can-

ção de Tavira, com poema, de
Fernando Lopes da Silva,:que
nos solicita que esclareçamos
o povo do Algarve da verdade
dos factos para pôr cobro às
falsas insinuações publicamen­
te feitas pelo dueto Badu -Va­
lentim, a respeito da sua falta
de comparência.

Couttnun na 2.a pàglna

f A N T A S I A E R fAli D A D f
festas de Cachopo

AI poéticas e frescas aragens
fornecem matéria para

'divagar através' de milhentos
assuntos sem que, no entretan­

,to, o pensamento consiga ii-

zar-se neste ou naquele obiec-
", rivo e, vagabundeando por

qui por lem, 'não adrega ma-­

téria para dois dedos'd,e pales­
tra', melhor disendo, duas co-·,

'

lunas de prosa, nada tersa (sr.
tipó,gralo, pelas suas alminhas
não emende tersa para terça,
.que seria pior que trensiormer
platibanda9 em plarrtibendas,
para gáudio dos construtores

civis afeCtos a oriéitudidedes}
Clue hão-de caminhar ao longo

Conttnaa na 4.8 pàgtna

, Continuam hoje e amanhA. a.
tradícíonate feata8 em honra de
Santo E8têvlo, que ae reallzaqa na
aldeia de Cachopo. ,"

.

'Hoje, alêm de outro. número.,
destaca-ee a proci8do com 8a ve.

, nerandas imageus de :Santo I$.u.
vão, padroeíre da fregue.la, No...
sa Senhora da.. Dorea, S. Lui. e S.
Sebastião, hávendo ao recolher
sermão ao at:' llvre 'A noite, ha.
verA arraial e fogo. de artificio.
AmanhA, leilão de prendas e

um encontro de futebol ent... ae

equipas do Sporting C., de cacho­
po e uma equipa algarvia, além
de outras dlver.õea.

, consagrado atirador tendo jã al­

cançado vàr-íoa prémios em corn­

petições internacionais, fala-nos
com multa simpatia do Algarve,
onde [á viera tornar parte num

torneio de tiro aos pombos.
Apresenta-nos uma garota sua

afilhada que é todo o seu encanto
e insiste para provemos oe ,seus
vinhos e ante a nO¡;lsa escusa, em
virtude do escasso tempo d� qu'c,
dlspunhamos, ordena. ,a unl dos
empregados que n08 coloque no

car-ro algumas lembranças e antes

Continua na 2 • pAgina

DEMOS há dias um pasaeío pela
nossa linda Provincia do Ml­

nno, tnfu de verdura, irmã gémea
do nosso Algarve.
Mas alí, tudo é mais verde e

mais fresco porque a água escorre
pelos muros alimentando os mus-

,

gos e refrescando as latadas que
n08 acenam pelas 'eatradaa e ca­

minhos.
A paisagem é diferente como

até-a humildade e a cren._:a da sua

gente.
E por todo esse Minhu verde �

alegre há pormenores que sc! fi­
xam na nossa retina e que jamai8
se olvidarão.
U Bum Jesus de Braga, o Samei­

ro e o Monte Santa Luzia, cm Via­
na do Castelo, são marcos turísti·
cos para nacionais e estr.angeiros.
De Braga a Gulmarãetl, com pás.

sagem por Santo Tlrtlo e Amaran-
,

te, a paisagem deslumbra e as la­
tadas estendem-se infindàvel.
mente.

Numa volta da estrada, á saída
de Amarante, topamos aciden­
talmente com as caves dOli famo­
sos vinhos Moura Basto. -O portu­
guês do Minho é afável no trato e

sem perda de tempo convida.�os
a visitar aquelas higiénicas'iJ.1sta.
IBções onde se fabricam os melho­
res vinhos vendes c as mais aprcl­
ciadas aguardente8 do Norte.
Durante a vitlita u lit; JO.8é Mo't­

ra Basto, que além dedmpórtante
)¡lrodutor ,de, vinhos _é também u!:U:

ACTUALIDADES NACIONAIS
PROFESSORES

'P�RIH�HUS6S 6 RMURICAHOS
PARIUM PARR OS unA lOS HUIDOS
A bordo do «Olympia:., que lar­

gou de Lisboa com dcstia:o a Nova

lorque, regrcssaram au seu paill
, os professores Gerald Moser e Ja­
mes Vlamis, o primeiro depois de

alguns meses de trabalho sobre
documentos relativos, á nossa ex­

pansão e o 'segundo após um ano

de actividade em �nve8tigações
cientificas junto da Estação Agro­
nómica Nacional de Sacavém, Am·
bos se encontravam em Portugal
como bolseiros du Programa FuI·

bright.
No mesmo navio, c também sub·

sidiada pelo Programa Fulbright,
'seguiu para os Kstados Unidos a

Professora Dr.a Virgínia Rau, da
Universiade de Lisboa, convidada

I pela Universidade de Yala para
ali realizar um curso sobre Hlstó­

< fia 4a Expansão Portuguesa.

No dia 15 de Setembro corrente,
terá lugar a Inaugurt'ção do

fornecimento de energia eléctrica
às povoações de Livramento, Ama­
ro Gonçalves e Aldeia de Santa
Catarina, que con8tarã 8ómente
de cerimónja oficlal.
Com cstas inaugurações ficam

electrificada8 todas as sedes de

freguesia e principai8 povoações
do concelho, com excepçà�l da se­

de da freguesia de ,Cachopo, caso
que no presente momento 8e apre·

�Op.tinuA ua 2t pà¡lna
Milhar�, 4� pessoas na Mani/estação do dia 27 de ASost4

UIA ,ci �\l"e.r - PORZ'1JGAL.
.,'
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Piçarra, muito aplaudiu. E
mais nos informou que toda a

partitura da sua canção desa­
parecera como que por encanto.
Quem fora encarregado de

dirigir a orquestra e faltou, foi
.o maestro João Queimado. pa­
ra evitar quem sabe. de ser

mais uma' vez queimado com
tal troupe musical.
E o famoso compositor de

« Nem às Paredes Confesso·,
confessou-nos que já fizera
público esclarecímento, aos

microfones do Rádio Clube
Português, na Crónica de Es­
pectáculos, de Apio Garcia, do
caso Badu-Valentim, ocorrido
em Tavira.
Mas a nossa conversa não

r termina aqui porque desejava­
mos ouvir de viva voz. as suas

apreciações acerca do Algarve
e sobretudo da nossa terra.
- Estou encantado. A bela

Praia de Tavira \ deixou-me
maravilhado e espero que não
sejam estas as.últimas férías
repousantes que aqui passo.
O Algarve é lindo. Desde

Sagres a Vila Reál de Santo
António. todo esse mar azul,
nestas encantadoras noites de
luar, entoa a mais inspirada
sinfonia de amor e por isso
me sinto cada vez mais satis­
feito por ter escrito a cançãó
«Algarve -noiva do Sul••
E já à despedida, desfecha­

mos com mais uma pergunta.
Das suas canções qual é a

que mais gosta?
A resposta foi imediata, «A

Canção do Mau e nós não es­

quecemos por isso, «O Sinal
da Crui». «Bom Dia Lisboa"
e todas essas. lindas composí­
çÕes musicais que são, por as­
sim dizer. as contas do seu ro­

sário de artista e .não esqueça­
mos, como diz Itens, que é com
a m'sica que o rouxinol e o

grilo, o eisne e a águia fazem
a sua declaração de amor.

Oxalá que neste rincão à
beira-mar encontre inspiração
para compôr mais algumas
dessas belas canções pois são
esses 08 nOBsoB votos.
O clima, as praias, o conví­

vio alegre da gente algarvia e

até mesmo os acolhedores apo­
sentos da Pensão Arcada têm­
-lhe dado uma óptima dispo­
sição.

Minh() õ() PROMOÇ¡lO Um Esclarecimento do Maestro ferrer Trindade
\Continuação da 1.· pãgína

de n08 saudar com votos de boa
víagern, Incíta-nos a que retroce­
damos para apreciar bem Ama­
rante e os seus lindos arredores
Acedemos e afectuosoe abraços

estreitam relações entre algar­
Vi08 e minhotos que de certo hão­
-de prolongar-se pela· vida fora.
Bastaram uns e8ca880S minutos
de conversação. uma troca de ím­

pressões e eís que se sela um pac­
to de amizade.
Depots camínha-ae para TrA8'os,

-Montes, Douro, Beira-Alta e neata

peregrmação por terras de Portu­
gal. ficam gravados na n088a ima­
ginação depots da paisagem mi.
nhota, o Vale do Vouga, o LU80, o
Buçaco e a Curia. .

Guimarãea, a velha cidade ber­
ço da n088a. independência. es­

tava ornamentada, preparando-ae
para a8 tradtcíonaía feetas anuats
- a8 jA falJ:.!08a8 festae g '.alteria·
nas. Por duás vezes perguutamoa
a populares. um deles era um po­
líela que eatava de giro se aa res­
tas eram bonitas e a 'resp08ta foi
Igual: são aa melhores festae do
Norte do Pa18; regtetamce aquela
afirmação de baírrtsmo com mul­
to agrado.
Ainda com 08 olbos embeveci­

d08 desee verde alegre, seguimo8
o rumo da Beira-Alta •. o coração
de Portugal.
A paíaagem modtñca-se, toma

aspectoe mais escuroa mas não es­

morece em beleza e em' grandío­
aídade porque ali a Natureza é
pródiga e a água também corre

em gr98808 caudaís.
E 08 turtatas, sobretudo france-

8e8, tppam-se 'em todas as estra­
das do interior ou doIltoral du­
rante a época calmoso.
Todavia as pratas do Norte não

surpreendem O algarvio acostu­
mado a' ver o mar azul e calmo
das suaa costae espreguíçar-ee na

areia doirada e macia.
Eapínho, Póvoa de Varzim, Fi­

gueira. Vila do Conde. Nazaré e

tantas outras que Ilustram 08 car­

tazes turtetlcos do Pala, [amate
poderão contracenar, em amem­
dade de' clima, com as praias da
Rocha, de Lag08, de Albufeira,
Quarteira, Faro, Tavira ou Monte
Gordo.
Neblina, chuviscos e um vento

. frio haviam feito desaparecer os

mais arrojadoebanhíetae,
Kste ano o Verão não se mostrou

sorridente, lamentavam oe habi­
tantes daquelas regtões, pois é
raro o dia em que não chove ou

faz frio.
.

Para o algarvio toda R beleza do
Norte restde na maravilha da pai.
aagern,
Por toda a parte hA rumores de

rornartas, hà descantee e bailados.
canngas ii. deagar'rada e n08 adros
das capeltnhaa há Iumes votivos,
hã fervor de orações numa maní­
festação síncera da crença do n08-

80 povo.
'

E depots viemos de longada at6
este canteiro do Sul, onde 08 ratos
ardentes do 801 eatlval tostavam
oe corpos doe bauhistaa que se es­

p,reguiçavam nas 8uas praiae ale­
gres e chelae de luz.
Portugal é lindo I
Foi eata a fra8e que nos saltou

doa Iâbloa na hora da chegada,
Zé da Luz

Foi promov do a tesoureiro de
1.8 clasee e colocado em Lisboa, o
sr. A,lberto Pereira da Palma, que
durante multos ano I exerceu a

função de tesoureiro da Al!'êncla
da Caixa Geral de Depósttos, des­
ta cidade.
Por tal motivo feltcítamos aque­

le n0880 prezado. amigo. desejan­
do-lhe muitas fetlcldades no de­
aempeuho das SU88 novas funçôea.

ContinuaçAo da 1.· pâgiDa

Díæ-nos o 'premiado artista
que não tinha que comparecer
no Festival da Canção de Ta­
vira porque nunca se compro­
metera a tal, nem seq�er se

, ventilou essa ideia. A sua co-
,

laboração' apenas se limitou a

escrever a «Canção do Algar­
ve", aliás muito interessante,
que o público na voz de LuísDsslnal O ePOUD Alaanla»

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência que. me confere o art. 51/ e

para efeitos da 2,& parte do § 3,- do art. 29." do Código Admi­
nistrativo, convoco o Conselho Municipal deste concelho de,

Tavira, para a sessão ordinária a realizar no dia 13 de Se­
tembro em decurso, pelas 14 horas, na saia das sessões da
Câmara Municipal, no edificio dos Paços do Concelho, a fim
de tratar dos seguintes assuntos:

I - Plano de actioiâade e bases do orçamento _ ordinqrto
para 1964,'

'/1 - Reorqanisação do quadro do pessoal menar, espe-

cializado e operário "

1I1- Alienação de uma parcela de terreno para alinha­
mento.

Tavira e Paços do Concelho, 6 de Setembro de 1�63
O Presidente da Cimara,

jorge Augusto Correia

Vczndcz-scz
Prédio situado no Largo

Tomaz Cabreira n.OI 6, 7, 8 e 9.
Tratar com Joaquim: Eduar­

do Rocha Dinis.
�----------------�

Prédio
Vende-se na Rua do Poço

do Bispo, 1
Tratar com Joaquim Bento.

em Santo Estêvão.

UMA\
OBRA-PRIMA

E, D I' F í C, I O
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CONFORTO. • •
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..

CONFIDENTE"
J�, '

..

APRESENTA PARA VENDA EM PROPRIEDADE HORIZONTAL
A ÚLTIMA PALAVRA EM:

,
' CONFORTO.

;\L.UXO
'SEGURANCA

I

BELEZA
• CAIXILHARIAS INTERIORES EM SUCUPJRA

• CAIXILHARIAS EXTERIORES EM ALUMíNIO ANODIZADO

• LÓUCA SANITÁRIA CELITE BI·COLOR BRASILEIRA
• ELEVADORES DE LUXO SCHINDLER

• AR.CONDICIONADO E AQUECIMENTO REGULÁVEIS

• VIDROS «GRISS» E FILTRA-SOL

• ISOLAMENTO �OS PISOS E TETOS

• INcI'NERADORES DE LIXO

• MÁRMORES «ESTREMOZ» E {(TAVIRA»

•
'

REDE DE TELEFONES INTERNOS

• MARAVILHOSO SALÃO DE FESTAS E T£RRAÇO

mais uma construção da sua associada'

NOBRE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA.

VISITE DIARIAMENTE DAS 14 A. 1 H DA

E CONSULTE O PLANO DE
MANHÃ O NOSSO MAJESTOSO EDIFICIO

PAGAMENTO EM 4 ANOS
I ,:p,:\ .....�

- .' , :"��.' ; ... 1: 'r·-I(·�·:���t���¡· :

. , , " " ,>' ,INFo,R�ÇOES _

E VENDAS-', . .' � J � "" ,t "'
.. r.' ,t'" ot, '-,

, , "" .. ' ,,·OBRA:·AV. F�EI MIGUEL CONTREIRAS, LOTE 619 ESQUINA,DA AV. DE\ROMA�'TE� 7;6514% '

�" }' '.
'

'

,', ,.<' '., '

, 'ROSSIO, '3
r

TEt. 3693t4�S-6' '

\� �.,. _

' I)' ' • ,!" :"I" 'I ... "

Câmara Informa
Continuação ,da 2.a pAgina

senta baatante dificil, No entanto
a CAmara está a estuda.. o 088un.

to de modo a 8atisfazer, a8sim que
lhe seja poasível, tão [asta aspira.
ção daquela freguesia.
Ficam. onvídadae todas as entí­

dades oficlal8 e povo a alu.i8tir
Aquelas inauguraçõe8.�

FOI alienada ã Panificadora Ideal
de Tavira Ld,·, pela importâ n.

Cla de 260 000$00, uma parcela ..II}
terreno com a área de 3200 m2, 110
Compo d08 Mãrtlres da República
,de8ta cidade, de8tinada á c"Ostru.
ção de uma unidade panifiCadora,
A Câmara e8clarece que o recin­

to da feira crópriamente dito, eDi
nada tica d mlnuido.
O edlticto a con8trulr e o actunl

celeiro da F. N. P. T. ficam a de­
limitar dol8 larg08. facilitando·,."
o ace880 ao maior pelo arruamen·
to da largura de 30 m. entre 08

,

referid08 edificl08
'

Grémio da lavoura
de Tavira

Em virtude de edltal8 emanAdo•
da Junta Nacional do Vinho leva­
m08 ao conhecimento de tod08 os

Interessados que deverão mil nlfee­
tar ae 8U88 produções de f¡lto, de
aguardente de figo e de UVIl ... bem
como a8 exi8tência8 .de vinn08 e

seue derlvad08 proveniente .. de
colhelta8 anteriores.
O prazo de entre2'a do8 manlfes­

tOIS termina em 16 de Outubro pró­
ximo para 08 manife8t08 da pro­
dução de figo e de aguardente e

em 31 do mesmo mês paru 08 res­

tante8 manlfe8t08.
A8 qutlntidade8 a manifestar de.

verão 8er declarada8 em boletins
de modelo adoptado pela J. N. V.
que 8e encontram A venda ne8te
Grémio da Lavoura ao preço de

$ãO, �ada.

Tavira, 6 de Setembro de 1963

A DlreC9�
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De Tavira a Portimão, um'â rede 'do Bairros, para Pescadores Algarvios
'01. bairros para pescadores,'

obra que constitui um

esforço digno dos mais altos
louvores.
Como que milagrosamente

ergue-se na costa algarvia uma

admirável obra de assistência
à gente do maJ'�, .... ;

,

i' Â habhaçã'� d()s n ossos ho­
mens do mar,. dande-se-lhes
e ensejo de uma casa sád ia,
higiénica e andada, era um
Problema que sempre estc:ve

no e@pfrito dos homens que
presidem a Junta Central das
Casas dos Pescadores.
A Junta Central não se dei­

xou intimidar' pelo peso esma­

gador da ingen te. tarefa de
construir .Iares para essa labo­
riosa classe de trabalhadores,

'

E assim. a .política dos bair­
ros dos pescadores' permitiu
já· a' construção de 31 desses
bairros em toda a orla maríti­
ma do Continente e das Ilhas
Adjacentes. que atingiram um

volume bastante expressive
d� ordem de aproximadamen­
te 2.500 moradias. E a obra

.

continua, não pára, pois a di­
visa é: ",Para cada família u� .

laue '

'
'

No que respeita ao Àlgarve,
construírem-se 6 bairros com

362 nlorad'ias. em Santa Lu­
zia '(Tavira), na Fuseta e em

Olhão, na vila �� Albufeira,
em ferragudo e na cidade de
'P�>rtimão. onde vivem cerca

Casa dos Peecadores de Portimão.

los. ecome obra de valorização
espiritual. moral. de seguran­
ça económica dos pescadores
.portugueses»,

Sem dúvida: um dos mais
expressivos indicts dessa obra
caractarizada per extremos de
zelo e de dedicação e Impul­
síonada sempre por vigoroso
séntido' empreendedor é, 'cons­
tituido pela constrúeão de
Bairros de casas para pesca­
dores.

.

E nessa jornada. de: «Para
cada Família um Lar», estão
projectados outros bairros em

Ancão com 18 fogos e outro

Bairro dos Pescadores de Ferraqudo

1.800 familiares dos pescado-
.

res e que pagam rendas que
variam entre 63$00. 68$00 e

103.00, sendo as mais eleva­
das de 1-30$00.
Longe vão 'os tempos em que

os pescadores viviam em pa­
lhotas e barracas infectas. nu­
ma promiscuidade horrível.
Hoje. em todo o litoral ma­

rítimo, assiste-se a uma obra
que se impõe, a todos os títu-

....� .

Monografia de Tavira
Temos à venda o restó da

.

ediçãodo livro «Notidas tUs­
•i>rh:as de Tavira» por Da­
m+ão de Vasconcelos. Obra
esgotada e rare, Temos outras

, obtas de autores algarvios tais
como Atahíde de Oliveira e

Poeta Joãu Lúcio.
"

Peçam listas de preços. A

(ASA BRASIl- TAVIRA

POMARES
Atrenda-se a fruta do cor­

rente ano, dos pomares de ci­
trinos da Fazenda Nova e de
S. Domingos, HO sÜio da As-
seca. I

T r a t a António Marques
Td�dad.e - T&rvir�

em Monte Gordo com 36 fogos
orçados em 650 e 1 300 contos •

respectivamenre, cujo início se

espera ser para breve. Outras
construções de moradias estão
previstas para os pescadores
algarvios, cujos projectos e an­

te-projectos estão esperando a

aprovação superior para serem

devidamente compartícípados,
nos. centros piscatórias de:: Al­
vor com 16 fogos, que se prevê
o seu custo ser da importân­
cia de 495200$00. Estão tam­
bém previstas ampliações nos

seguintes batrros s Albufeira
com 22 fogos e Fuzeta com 26.
Estão também em estudo,

ampliações nos bairros de San•.
ta Luzia de Tavira e Parti.
mão. Lagos também vai ter

............•........... �

Alugam-se
Dois armazéns e uma gara­

gem na Rua Almirante Cân­
dido dos Reis� 168 -:-' Tllvira.
Tratar com N. S. Mendes,

Av. Infante D. Henrique n.O 6
- Praia de Monte Gordo.

Vende,m-se
Pequenas propriedades, duas

na Capelinha, ein conjunto ou

separado. e três na Asseca.
Nelita. R.'edacs;ãcf ae in£Qrma.

um bairro para os seus pesca­
dores.

«A Junta Central promo"e
novos melhoramentos em

beneficio crescente dos nos- '

sos trabalhadores do mar e
de suas familias».

E a obra de 'assistência e

apoio à gente do mar continua
sem desfalecimento.

.

Aléin dos Bairros:. outras

obras estão previstas e já pro­

jectadas na Província Sul e

em benefício da sua gente pi'S­
catóri��' como. �e,jam: Um Cen­
tro Social em,Vila Real de
SaP-to 'Ahtó�9;: 'em ¡,Sagres,
(projecto definitivo); uma Ca­
pela. para os ':Pescadores de
Burgau, ante-projecto e orça­
do o seu custo em 270 contos;
-um edificio P�iI� a Lota de
Monte-. Gordo, com projecto

. ,T�ibul1at JudiCial
'Coma�ca '4e TaY'ira

ANÚN'CIO
2.8.pubpcaçâo

FAZ - SE SABER que no

dia 8 de Outubro, pelas 11 ho­
ras. à porta do Tribunal desta'
comarca, n� execução sumarfs­
sima que José Dias Costa J u­
nior.· easado, comerciante, re­

sidente enr-Filio e executada a

firma Pereira &> Vicente Lda.
Sociedade PQr cotas êoin sede
em Santa Catadnà da' Fonté
do Bispo. hão-de ser. postos
em praça, pat'a se arrematarem

ao maior Ianço, oferecido aci­
ma do valor. indicado no pro­
cesso, uma medidora deHrro
automãtica, .marca AP e uma

balança dec,i��., ,

Tavira. 20 dé';lJúlhyo ,de 1963
'" 'l",� -

.

,,,0 Juiz ,oe Direito.
; -i ·.S

João CaricisLeitãoBeça Pereira
,

P. Escrivâo dt! Direito

JoãoFa�stinoNunes Gonçalves

definitivo, que Úã, custar 250
contos; um edifício Lota em

Quarteira, ante - projecto, es­

tando o seu custo orçado em

400 contos; um edifício para a

,

' Casa dos Pescadores em Bur- ,

'. gau, projecto d� 488 000$00.
.

Em tempo algum, .q gente
«[o mar algarvio, poderá olvi­
dar ri que para eles e suas fa­
mílias, tem sido dado realiza r
pela Junta Central das Casas
dos Pescadores.
Ainda não há,muito,tempo.·

uma comissão composta de re­

presentantes dos organismos'

Bairro dos. Pescadores de Santa luzia

das pes'cas do Algarve, estive­
ram em Lisboa a testemunhar
ao' 81'. Almirante Tenreiro, o

mais profundo agradecimento,
pela sua protecçãoe carinhoso
auxílio, desde há muito dis..
pensado' :aos' pescadores al-
garvios.

"

,

O Alga.rve é assim. Sabe
agrádecet.

'

O PlANO DE RfNOVA(ÃO, F APETRECHAMENTO
,

DA INDUSTRIA DA PESCA
E OS HOM'E'MS DO MAR

DO ALGARVE'OS pescadores do Aláarve
já benefíciaraæ do Pla­

no. de Renovação e Apetrech��
mentó da Pesca, criado pelo
Decreto-Lei n.- 39283, :de 20'
de Junho de 1953, com emprés­
timos concedidos pela' Junta
Central das Casas dos Pesca­
dores, de 1954 a 1962', num to­

tal de 298 pescadores, confor­
me se descrimina:

C. P. de Tavira.
C. P e

,
de Olhão.'

,

C. P ..

' de Lagos.
C. P. de Fato. '

•.•

C. P. de Portimão.
.

,

32
148
39
62
17

Por este Fundo tornou pos­
sível à: Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores, pôr em

execução um p]ano de fomen­
to destinado a promover o de­
senvolvimento da pesca local
e costdta. a modernizar os

seus meios e processos ele ac­

ção com vista a uma explora­
ção mais rendosa, e, em gran­
de medida, a melhorar a acti­
vidade e a sdurança .dos pes-
.cadorea . que nelas .� 'ocupam;'
E graças aos empréstimos

concedidos pela Junta Cen:'
traI por este Fundo. que já
conta 10 anos de feliz funcio­
namento, pode afirmar-se co­

mo realidade bem visi vel, que
os pescadores das pescas local
e, costeira se eecontram hoje.
em grande número, prQvidos
dos meios indispensáveis ao
exercício da spa actividade e

em condições de begurança
nunca antes tidas.
Veri fica-se. pois. que a aceâo

da Junta· Central, no campo
ele assistência ao pescador. não
cuida só de lhe Ilsse�\!rar uma
assistência médico - medica­
mentosa e habitac;ão de renda
econõmícs, bem- como defen�
dê-lo na velhice e educar os
filhos, vai mais longe o seu

objectivo, faculta·r-Ihe meios
de .ú;abalho mais eficienres

para o exercício do seu míster.
habilitando-o Il motorizar as

embarcações na' sua posse e a

renovar ou modernizar os seus
aparelhos e artes de pesca. tor­
nando-os apt-os a deslccar-se

Desde 1954 8 1962 já fo­
ram concedidos emprés­
timos 8 298 pescadores

algarvios
."':y'''\i'i1..... �; •

.

)'·%�t:f).!j·���I _
. cam rapidez à P1'�c��a de pes­
queiros mais afastados dos
portos de abrigo e a obter uma
maior produtividade d. pesca.
POlítica de Realidad<!sl
Obra .grandiosa em defesa

do homem do mar de Portu'al;

Luís PERES

Este suplemento do nosso

jornal dedicado aos pes­
cadores algarvios e orga-

.

nismos da pesca, insere
uma desenvolvida repor..

tagem da autoria do nosso
colaborador, sr. Luís Se­
bastião Peres,que aos aS­

suntos e problemas cor­
porativos da pesca tem
dedicado uma grande par-

te da sua vida

\ Quinta do Carmo
Arrenda-se horta e 8eqtiéi ..

ro. consta de amendoeiras, al ..
:farrobeiras'e oliveiras, casas

de moradia e suas dependan­
·cias.
Tratar na tnesma com a su'a

»ropriet'ri-., 'Irene RQ1o.
.



• POYO ALGARViO
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de assistência à
mar de J>vl-tulSal

dignificou a grande família
forte padrão de Assistência

Corporativa do Regime

Obra de amor, obra
piscatória lusitana
e Pre�idência
Em, territ6rio - como o de

Portugal europeu+-« com

tão larga linha de costa em

relacção à extensão do Inteeior,
a. actividades do mar - par- .

dcularmente em quan to se re­

fere à nobre ind'Ó,tria da pes­
ca -- assumem um importante
valor relativo no conjunto do
trabalho e da riquella naeio­
naiB, para além do que pOB-'
Bam valer em 'absoluto num

pafs de litoral .mencs abun­
dante.
Actividade sujeita, porém,

a contingências extremamente
variáveis e por vues imprevi­
síveis. desenvolvendo frequen­
temente em circunstâncias
adversas e sempre duras - a

pesca exige. tanto sob o ponto
de vista puramente económico
como sob o aspecto soda I. es-
peciais cuidados.

.

Assim o compreendeu o Re­
gime. E vai para 27 anos que
a Junta Central das Casas dos
Pescadores. em estreita cola­
boração com 09 organismos
da Pesca. meteu ombros à de­
licada e pesada tareEa de atin­
gir aqueles, objectivos.
E a obra' alcançou a maio­

ridade. Completou em 11 de
Março deste' ano 26 anos;
maii de um quarto 'de século
de assistincia à n088a gente
do mar,

.

,

'

Obra amadurecida, plena­
mente éonsagrada.
Existe, vale pela sua presen­

ça e constitui uma consolado­
ra realidade.

.
O pescador nada tinha. nada

ete , nada significava. Regis-
"tou-se a partir de então, com­
pleta modificação na sua vida.
Surgiram os Contratos de

Trabalho, logo passou a ser

respeitado e dignificada a su.

cóndição de trabalhador, pelas
entidades que o dirigem. Tem
.eguro de vida, a famflia é
amparada. vi os filhos educa­
dos e' o . seU futuro é objecto
da maior atenção pela Orga­
nização Corporativa.
E em que reside o êxito de

'tão bela obra?
Nas Casu dos Pescadores.

110S b.1rros de habitação. nos
meilos de educação (Escolas de
Pesca e Casas de Trabalho).
nos mstrumentos de aBsist@n­
cia médica e medicamentosa
� nos euídades de assistência
i,spiritual e social .. e ainda, nas
'Maternidades, Creçhes e Pos­
tos de Puericultura. etc. Obra
levada a cabo com entúsiasmo.­
dedicação e eBpirito de justiça
sociaI. peloB que souberam er­

guer o edificio e o mantêm e

de.qenvolvem dia a dia.-
E iBto não seria possível.

sem aqueJas condições de Be­

gurança econ6mica e de ordem
Bocial que o sr. Presidente do
ConBelho. ProfesBor Oliveira
Sa lazar criou no pafs.

CASAS DOS PESCADORES, or­
organismos de carácter per­
feitamente original e s6 pot'
si pedraes da Indlvlduallda';;
de e da eflclincla do Corpo-

ratllflsmo portuguis

No capitulo de ASBistência
e Previdência, Bão aB Casas
'do,

�.
J,>o,ç.clore'A qr'�!li!lmo!

coração, obra que
se consagrou como

da Or qaniz e
ç

ê

o

� que
Social

«¡:¡ Organização Corporatfva tern, no

sector
.

das Pescas, no illgarvez, foete
- padrão assfstencta! ez social, mercê da
obra mezrltórla reatlzada pela Junta

-, 'Cf?nlral das Casas dos Pescadores »

primários do CorporativiBmo­
que; em regime de cooperação
Bocial entre armadores e pes­
cadotes. Eormam uma Eamília
associativa de mútua compre­
ensão em que se reconhecem
direitos e devere••
Elas são esedes acolhedoras

e di.anas., embora simples,
indispensáveis para que os

seus 60.000 associados se sin­
tam verdadeiramente nas suas

,ccasas.

O Al�arve. província mari­
nheira por excelência e dada
a posição que ocupa no litoral'
do país e pela riquella do mar

é, sem dúvida alsuma, forte
baluarte 'no mundo piscat6rio
portuguis. .

Em artigos e escritos já te­

mos dito (nio é demais repe­
ti-lo que as Casas dos Pesca­
dores representam algo de mui­
to valioso para os trabalhado-
res do mar.

"

A Casa dos PeBcadores, � o

lar grande de uma grande fa­
mflia.
No Algarve, Eoram criadas

S dessas ecasas», instaladas
nos centros piscatórios de Ta­
vira, Olhão, Faro. Portimão e

Lagos e ainda as, secções em

Albufeira e Vila Real de S.
António, com um movimento
associativo de cerca de 18.000
pescadores que, calculando-se
uma média de 4 pessoas por

agregado familiar, vivem do te

para o mar 72.000 pessoas,
A primeira Casa dos Pesca­

dore. que se inaugurou na

provincia Bul do país. foi a de
Tavira.em .4 de Abril de 19�4,
H' portAnto 29 anos que o�

pescadores do centro piscat6.
rio de Tavira se encontram

integrados na Organillação
Corporativa da Nação,
A obra levada a cabo por

éste Otganismo. embora mo

delar. tem sido benéEica para
os seus associados. na conces­

são de regalias e Eacilidades
para qae disfrutem de um ni­
vel de vida melhor, o que, em

boa verdade. Be tem verificado
neBtes 29 anos da existência
da su k ecasa».

A actividade aBsistencial
deste Organismo estendeu-se
a09 centrOJ piscatórios de Ca­
cela. Monte Gordo e Vila Real
de Santo António. tendo cria­
do nesta vila - que é hoje um

importante centro piscatório e

conBerveiro do país - uma

secção.
Muito de bom e belo se tem

feito na zona piscat6ria da ju­
risdição desta ccasu.

Em � de Àgosto de 1942,
portanto há 21 anos. foi inau­
gurada a Casa dos Pescadores
de Olhão. que tem realizado
obra notável, beneficiando mi­
lhares de pessoas, compreen­
didaB peloB seus sócios e fami­
liues.
t um Or_aniamo de bel••

;.o' ' ',# .',

tradições, ainda dos tempos do
seu Compromisso,servindo um-·
centro piBcatório de gtande vo­

lume populacion_al do sotaven­
to algarvio.
Em 1949. procedeu-se à mon­

tagem e inauguração do Hos­
pital de Nassa Senhora. em

conjugação de esforços com

Casa de Pescadores, no qual
se presta asaistência aos pes­
caderes de toda a província
sul. ,

Foi recentemente empossa­
da a nova Comissão Adminis­
trativa deste estabelecimento
hospitalar, que ficou assim
constituída pelo Capitão do
POTtO de Olhão. sr. Coman­
dante Victor Sancho de Sousa
Uva. -Tenente João' Salema
Barbosa Loureiro e Drs. Hen­
rique BaIté e Manuel Cabeça­
das.

Lagos. o velho hurgo algar­
vio de nobres tradições marí­
nheiras, frente à ma áestosa
baía que é um dos seus maio­
res titulas de orgulho. possui
a sua Casa dos Pescadores,
uma das primeiras a serem

criadas no Algarve, com um

movimento associativo da or­

dem dos 3 000 sócios. A sua

população piscatória aspira de
h' muito a construção de, um
bairro de casas de renda eco­

nómica.
Faro, a linda capital do Al­

garve. que toda se moderniza.
ansiosa por crescer, estenden­
do bairros e bonitas avenidas
que dão as boas-vindas a quem
a visita. é único' bispado e

único distrito da provincia do
Algarve, pois nesta cidade al..
garvia, os pescadores que exer­

cem a sua activfdade têm a·

sua ecasa», de quem, tem lece-'

bído bastantes benefícios e os

tem amparado nos momentos
de crise.
Esta Casa dos Pescadores

tem realizado obra assistencial
digna de registo na área que
serve e que compreende o po­
puloso centro piscatório de
Quarteira. Est' projectada a

AlMIRANU HENRIQUE TENREIRO
Preeidente da Junta Central
daB CaBas dOB Pescadores

construção de um bairro na

Ilha do Ancão.
, Portimão. hoje o maior cen­
tro piscatório do Algarve, com
uma Erot 1 pesqueira constitui­
da por cerca de 200 traineiras­
e enviadas, possui a sua Casa
dos Pescadores que tem Eeito
obra bastante notável, bene­
Hcíando uma numerosa popu­
lação pesqueira da ordem de
alguns milhares de sõcios,
Tem uma secção em Albu­

Eeira. que foi inaugurada em

19 de Julho de 195� e que ser­

ve os seus sõcíos em número
de 900, prestando assistência
ao' seu agregado píseatõzio que
Be aproxima a 2500 pessoas,
Neste laborioso centro pisca­
tório,'existe um PQsto Médico.
um Posto de Pu�ricultura.
e uma Cas8 de Trabalho.

-

E é assim que por toda el

orla marítima algarvia se pro­
tege e se presta assistência aos

homens do mar desta mari­
nheira provincia do Algarve.

el-Mar
Continuação da 6.8 página

da ao cPovo Algarvio», expõe
de forma bem exclarecida a

posição da cGel-Mar», no am­
biente industrial da Nação,
depoimento Clue consfderamos
da maior oportunidade arqui­
var nas colunas du nosso se­

man'rio.
- Eis o que nOB diz o sr,

Comandante Luís Reis:

cA eGel-Mar" foi constituí­
da por um' grupo de Armado­
res e EmpreBaB de Frio com o

fim de valorizar e aproveitar
excedentes de pescado naB épo­
cas em que se rejista maior
abundância para lançá-los no

mercado durante os períodos
de maior escassez. De acordo
com esta política procurou e

conseguiu evitar a penetração
nos mercados nadonais de
produtos conjelados estran­

geiros.que. indirectamente pre­
judicariam todas as pescas na­
cionaiB.
Tendo iniciado a sua acti­

vidade trabalhando quase Clue
exclusivamente peixes do Ca­
bo Branco Eoi aumentando as

suas instalações e consequen­
temente, a sua produção e a

sua rede de di�tribuição até
se tornar numa unidade indus­
trial que muito tem valoriza­
do todas as pescas nacionais.
- Seguindo Beguramente o

o caminho que lhe está traça ..

do tem a cGel-Mau procura­
do cumprir dentro da politica
das pescas, sabiamente traça­
do pelo sr. Almirante Henri­
que Tenreiro. o lugar que lhe
cabe. levando a Bua experiên­
da técnica e o seu al.1ldlio a08

centros pis(atórios que delas
careçam.

No que respeita ao Algarve
é a eGel-Mau um dos gla1)­
des importadores de peixe fres­
co. promovendo a exportação
de algumas espécies e indus­
trializando outras.

Relativamente il PESCRUL
Cooperativa da P es ca de
Crustáceos, SCARL. tem a

cGel-Mau trabalhado e co­

mercializado gambas e. nos

últimos meses. também quan­
tidades apreciáveis de camarão
velmelho, promovendo a sua

distribuição );or todo o país e

valorizando um produto que,
até h' pouco, era quase deseo­
nhecido, Contudo as relações
da eGel-MaI» com a PES­
CRULsãomais efectivase úteis
durante os meses de Inverno
em que os preços dos crustá­
ceos baixou a um nível tal q,ue
talvez fosse mais ....Económico
amarrar os na vias • .[, neste pe­
riodo que a eGel-Mar» inter­
vém decisivamente. congelan­
do e armazenando os excessos

que não têm colocação no mer­

cado procurando comercializá­
-los posteriormente em perEei­
to estado de conservação,
No aspecto de conservação

pode a eGel-Mar» garantir
que todos os seus produtos sãa
de qualidade superior e ava­

liar em qualquer momento o

seu estado, pois dispõe dum
laboratório privativo anexo à
fábrica onde diàriamente ac­

tuam doiB técnicos especiali­
zadoB.
Actualmente toda a produ­

ção da eGel-Mar» é absorvi­
da pelo4i metcadoa nac:ionais,

contudo mantém relações com
mercados estrangeiros e encon­

�ra-se em posição de iniciar a

exportação dos' seus produtos
logo que se verifíquetn exce­

dentes.

Com a entrada ao serviço
da nova Doca de Pesca onde
a «Gel-Mar» disporá de insta­
lações modelares e, em conjun­
to com as actuais instalações
fabris. será possfvel inidar em
escala aprt!ciável a exportação
justificando-se em boa hora. a
criação desta nova industria-.
Com a doutrina exposta pe­

lo nosso enrrevistado, depreen­
de-se Que a eGel-Mau, adqui­
rindo (. peixe e crustáceos pes­
cados no litoral algarvio pro­
cura valorizar a pesca da nos­

sa Províreia: logo, portanto,
presta. COm a sua política de
expansão industriaJ, inesti­
mávpis serviçob à Organização
das Pescas do País:

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,.
Rua Santa Marta 58-3.·.

I
Emílio Campos' Coroa

Médico especialista

Doeznças dos Olhos

Co,nsnlt3s em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas



POVO ALGARVIO

EDUCANDO OS FILHOS DOS PESCADORES
.............................................................� .

Entre as belas ínlclatives da, Junta Central, destaca-se com especial relevo,
as «Escolas de Pesca», as «Casas de Trabalho)) e os «Centros de Educação

F a'm i I i a r e D o m é s t i c a ))

A fachada da Escola de Pesca de Ta,ira

A educação e preparação pro­

fissional, técnica e cultu­
ral, dos fiLhos da nossa gente
do mar, Ioí sempre e continua
a ser ideia dominante da Jun­
ta Central.
Os !ilhos dos pescadores e l­

garvios gozam, desde há mui­

to, desses prev il égios, pois em

obediência a um sistemático
plano de conjunto, criaram-se'
na costa do Algtlrve e em cen-

•••••••••••••••••••••••• 4

�4Zcordando ..•
.4QUILO flue em Abril de
ra. 1944, era apenas um

�rande casatão, de paredes
espessas, à antiga, abobadado,
com os pavimentos destroça­
dos e carcomidos, tudo com

ausência de cal, de pinturas.
de relevos; nada de vidros nas

janelas. apodrecidos os eeixi-

- A ESCOLA ELE­
MENTAR DE PESCA
DE TAVIR.A constitue, na

-

opinião unânime de {juan­
tos a têm visitado, uma

admirável realizaçiIo da

Junta Central das Casas
dos Pescadores.

,
- Ela con/irma a imeli­

�ência e ,a compreensão com

{jue o Regime de SALA­
ZAR. procura resolver as

justas reinvindicações dos
Trabalhadores do Mar, de
.PortuAal». '

lhos e as porta� cai�do em pe­
dl4ços I é hoje, um maAnilico
estabelecimento de ensino, pro-

'

lissional: a Eseol« Elementar
de Pes�a de T'svire, surgida
pela Organização Corporativa.
ser"ida pela vontade e energia
lortes dos homens (júe a di­
riAem»
Foi há 18 anos, em Agotto

d� 1945, que o acontecimento
se deu: inaugurou-se a Escola
de Pesca do Algarve, que ficou
instalada na cidade de Tavira,
no antigo Asilo Esperança
Freire, pertença da Junta Dis­
trital de Faro. Era capitão do
Pc rto, o então capitão-de-fra­
gata, José Emilio Henriques
de Brito, cuja prestimosa acção
utá vincada em toda a obra
corporative levatla a cabo pelo
E.stado Novo, nesta nobre ci­
dade algarvia.
Presidia, naquele tempo, aos

destinos do Município Tavi­
rense, o Dr. Raimundo Ramos
Passos.
Era ao tempo Governador

Civil do Distrito, o saudoso
nacionalista eRrande ami&o
do Algarve, Dr. Antero Ca-
bral.

'
,

Ao acto inaugural presidiu
o Dr. Castro Fernandes, anti­
go Subsecretário da. Corpora­
ções e PrPvidência Social, que
se fazia acompanhar pelo en­

tão capitão-tenente Hendetue
dos Santos Tenreiro.
Mais uma vez os excepcio­

nais dotes de bondade, inteli­
gência e acção da prestigiante
fj�ura da nossa Marinha de
Guerra. sr. Almirante Henri­
que Tenreiro, ilu.tre delegado
do Governo dos Organismos
da Pesca e Presidente da Jun­
�. CcAtta). fotam evic1e.,,-ciaclo.

tros de reconhecidas e popu­
Iosas povoações piscatórias, 10
«CasBs de Trabalho», a saber:
na Salema e SagTes (Vila do
Bispo), na Luz e em Burgau
onde se encontra fixa uma po­

pulação pesqueira da ordem
de 600 pescadores e flimilias nil
área da C. P. de Lagos; em

Armação de Pera, (Portimão);
nil Quart"ira e Ilha da Cu­
latra (Faro); Fuzet'.!, <Olhão),
Santa Luzia e Tilvira; dois
Centros de E.ducação Familiar,
um em Salema' e outro na

p rog resaiva povoação da Fu­
zeta; uma Escola de Pesca em

PLrtimão.
'

,

No campo espíeirual, assi­
nala-se as seguintes obras re­

hgi08a8: Côngrua da Fuzeta,
Côngrua de Vila do Bispo e

Paróquia de Quarteíra.
As cCasas de Trabalho»,

complerem em, relação às fi­
lhas dos pescadores esta obra
admirável cujos :çe£lexos na

vida moral e social da nos,a

gen te do mar são bastan tes
fecundos.
Em Monte Gordo. vai Ea-,

æer quatro anos que ali fun- .

clonam salas de estudo parÁ
filhos de pescadores, criadas
em Janeiro de 1960, e orienta­
das pelas trabalhadoras so­

ciais da secção da C. P. de
Tavira. de'vil. Real d. Santo
António, que são Ere"uenta­
das por .50 crianças de ambos
os sexos, dos 7 aos 13 anos.

Assim, e com realfdades
desta natureza, foram enca-:

radas com espírito de decisão
uma das maiores realizações
na vida contemporânea portu­
gue.a: ca dignificação moral e
prolissional dos iilbo« dos pes­
eedores;»
Obra pedagógica e social

que, depois das experiênciaa
que proporcionaram, consa­

grou plenamente os seus bene­
ficios entre os mais notáveis
da organização corporativa.
A obra levada a efeito nos

sectores da educação e instru­
ção dos filhos dos homena do
mar do AlgUire atinãíu já
um volume de beleza e gran­
deza bastante apreciáveis, que
se qualiEica como um.a políti­
ca de realidades que beneficia
Uma província, o or�anismo
que tal permitiu, a Organiza­
ção que a estruturou e o nome

do homem que foi a alma da
obra realizada. o inspirador
da confiança perdida, o espi­
rito que deu realidade às con­
cepções renovadora, coni in­
domável vontade, que, tendo
começado essa obra no posto
de Primeiro-Tenente. 'hoje a

continua, sem desfalecimen-
.to, no posto de Contra-almi­
rante: Henrique dos Santos
Tenreíro,
A própria Armada deve

sentir orgulho em que tenha

As Casas de Trabalhos manual e de ensino doméstico;
os Centros de Educação Familiar e .es Escolas Primá­
rias, obedecem a um largo plano de preparação pro-

fissional dos filhos dos pescadores

Fllhoe de peseadoree �uma prata algarvia

cabido a um doa seus membros
- e dos mais distintos - a

concepção e materialização de
uma das maiores realizações

cla vida naeíonal s O reslur,i.
mento das rescas e a dignifi­
cseão mora e profiuional do
pescador portuguêl.

11111

Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, lelo
com sede em Lisboa,

no. ALGARVE
�ESTA edição que hoje da­
n mos à estampa e que de-

dicamos aos Organismos
das Pescas no Algarve, não po­
diamos deixar de arqtrivar n88
colunas do nosso jornal, al­
gumas considerações rr: e elai
justas e merecidas - sobre uma'
empresa industrial, embora a

sua séde seja em Lisboa, pelos
seus afins comercial e indus­
trial. está ligada ao Algarve.
poi que desenvolve a sua acti­
vidade na nos.a província, pe­
la sua Delegação na cidade
algarvia de Portimão: a «Gel­
-Mar••
Copstituída há quase 6 anos

por escritura pública de 12 de
Dezembro de 19.57, logo a'

.Gel-Mar». iniciou a sua acti­
vidade industrial. em Janeiro
de 1958.
E. nestes cinco anos e oito

meses de laboreçâo, a Empre­
sa Distribuidora de Produtos
Alimentares. Lda, formada por
um grupo de Armadore. e de
l!mpresas de Frio, em franco
progresso, mareou já uma po-

........................ ,

sição excelente nos meios in­
dustt19is do País.
A «Gel-Mar., com a capaci­

dade J.1ormal de empregadoB da
ordem de Uma .centena, meta
de homens e a outra metade'
mulheres, o que eetuivale a pão
para umas centenas de pe.80a.,
iniciou a sua laboracio com o

capital de meio milhão- de 'e.. "

cudes (500 000$00), pouco de­
pois passou a 2000 contol e,
actualmente. o seu capital so­
eíal � de esc: 7500000$00. ..

.Em ritmo pro,ressivo, esta
empresa vem desenvolv�ndo
a· sua indústria na preparação
de produtos alimentares em

especial, no que' se- refere ao

pescado. procurando valorizar,
este produto.,

As SUal instalações fabriS,
na Travessa da Saúde, em Pe:"
drouços, embora modelares en­
contram-se equipadas e ape­
trechadas com maquinaria do
mais moderno que existe no

,
'énero J e dada a destreza do
'seu pessoal. verHica-se um

rendimento apreciável. como

sejam: a máetuina de lavar
peixe operação onde se conse­

gue mil e-duzentos quilos pOI:
hora; a de filetar, mil peixes
por hora: a de �scalar (tirar a
peje) esta a preparat dois mil
lombos em cada sessenta mi­
nutos, e ainda a que descabe­
ça o pescado, dada a sua v,.lo­
cidade. obtém-se óptimos re­

sultados, Uma unidade indus­
trial que se impõe noa merca­

dos nacional e estran'eiro, BO­

bretudo no' Canadá e Estado.
Unidos, para onde esta: orga­
nização vende boas 4uantida­
des dos seus produtos.
Mais' trabalho e mais pão

para o. trabalnadores das P••-
cas em clima de paz IÃ frente desta empreza en­

contram-se homenS' de boa'
vontade, dinânmicos, de re­

conhecida capacidade adminis- .

trativa, Como sejam., o sr., Ro­
cha Borges, uma das almas e

das pedras mestras em etue
assenta a importante empresa
industrial e o sr. Comandante.
Luís Reis, dedicado colabora-,
dor e director admini.trativo
que. numa entrevista concedi-

Coatl4lMM'" p6¡lM

(amandante He�riques de Brito

nesta obra meritória. obra etue
Ec.i possivel, mercê 4a associa­
ção de esforços e do altruismo
de intensões fácilmente conju­
gáveis, que em tudo se verifi­
cou entre a Junta de Provín­
cia do Algarve presidida pelo
Ilustre algarvio, Dr. José Cor­
reiá do Nascimento e a Junta
Central das Casas dos Pesca-
dores,

-
'

A primeira destas entidades
pretendia materializar o seu

vasto plano de assistência dis­
trital, a segunda de: ejava alon­
gar mais ainda a sua earacte­
rizada acção de assistência so­

cial aos pescadores algarvios.
Veio este estabelecimento de '

Ensino Profissional da Pesca,
enfileirar ao lado de tantos
outros do género, que se en­

contram desseminados ao lon­
�o da orla litoral do Continen­
te, e que tão magníficos e assi­
naláveis serviços éstão pres­
tando. não só sob o ponto .le
vista-de preparação de compe­
tentes técnicos da pesca. como
ainda no campo da formação
moral e espiritual dos filhos
dos pescadores.
Dois mêses depois da sua

inaUgUlação, em Outubro da­
quele ano, começou a fundo­
nar o" primeiro curso, que
abriu com .50 rapazes, filhos
de Pescadores do litoral algar­
vio, alguns órfãos. sentados
dois a dois, nas carteiras da
ampla sala de aula, onde uma

rosa dos ventos, pintada ao

estilo antigo, domina" co­

manda e norteia, o funciona­
m�nto - diremos - colocada
na parede, exactamente por ci­
ma da cadeira do professor.
t, e desde a primeira hora,

seu Director e seu c;lirecto 01;-

COlulnutl pa ,. PAilpa
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dores. a constituição da soeíe­
dade denominada �Cooperati­
va Algarvia da Pesca de 'Crus­
tâceos», COPl sede em Olhão,
de 'lue fazem parte todos as

Casas dos Pescadores do Al­
garve, a Mútua dos Pescado­
res (entidade seguradora] e .a
Cooperativa dos Pescadores
(de consumo).
Esta iniciativa de valoríæar

a pesca dos crustáceos, organi­
zando-a com barcos próprios
surgiu com uma finalidade a

todos os títulos louvável e al­
truista: "OS Iucros, 'lue ve­

nham a ser obtidos pela frota
pesqueíza (5 unidades), rever­
telão integralmente a favor
dos pescadores algarvios, atra­
vés do Fundo de Assistência
das respectivas Casas dos Pes­
cadores••
Além da valorização da in­

dústria da -pesca dos crustáceos
com grande irnportância para
o desenvolvímento econõmícc.

: da costa Sul, os próprios pes­
caderes poderão vir a ser mui-'
to beneficiados com o aumen­
to dos seus fundos assisten-'
ciais•

A frota compõe-se dos se­

guintes barcos: cVila de
Olhão. e Vila de Albufeira.,
ambos com 97 toneladas (bru­
ta) e 42 ton. Iiquídas, com 24
metros de comprimento, 6,20m.
de boca 3.40 m, pontal; '.Vi-,
la Real de Santo, Antón Io»,
«Vila de Monchi'lue. e cVila
do Bispo •• os quais têm 104
ton. (brutas) e 45 ton. liqui­
das. cujas dimensões são
iguais aos dois primeiros.
Estes navios são congelado­

res, e podem congelar o pes­
cado no acto da captura, tTa ns­
portando-o no porão frigorífi­
co ,do navio à tem¡)eralur� de
24.°.
O .• navios cVila de Olhã(l»

e, eVila de Albufeiru. têm

porão refrigerado e armaze­

nam o pescado à temper&tUJ8
de 2.° graus.
E de salientar o alcance so­

cial dest� nova sociedade pis­
catória, pelo jneditismo de que
se reves,te, pois não é hábito.
surgit uma sociedade a explo­
rar uma indústria sem quais-

'

'luer fins c(·mercieis.
Mas esta Cooperativa do.

crustáceos nasceu assim, pois,
sem quais'luer investimentos
de carácter particular tem uma

Continua na 2.8 pAgina

Os'¡>Cenfros .. de
.

Assisfênciat Social
de:luzeta, Santa tuzia, Quarteira e Sagres,
, ", '

E preciso que gritemos tão al-
.

to a ve'rdade, que demos,
tal h'elevo à' verdade. que os

surdos Il ouçam e os ¡',-óprios
c��Qs':a v:ejam. São do Pres i- -

dente do Conselho estas pala­
VIas: :São elas '8 expressão Hr­
me e dara de: um Pensamento,

«E' precieo educar a mocidade
em 'l!toldes totalmente diferentes
dos: antiços,' formc« qeraçõee
ma;¡�j,(}rt�§ e�mel�ot' apetrecha­
das�

,

quer
-

esptritualmente, _ QU(31·

tecnicamente, para a luta pela
edstência, eleoar o nível. de vida

desfage_nte rude; mas boa e por­
,tadora' daquela» virtud�s de so­

briedade e amor' ao trabalha,
qu.e individualizam o nosso povo
e 'o tornam oerdadeiramente ad-
,,-'

mirdvel. »

(Do discurso do sr. Aln,i­
'rante'Tenreiro na inau­

guração do Centro Soci,al
de Sbgres »

"

A �çà II;' d uma Obra, fei-
" (m u' coração e com a aI-­
til à be r-ra a todas as belas e

maruv r lhoeas iniciativas em

d d,esa dos nossos homens do
1'11'" 1': .

:hIeS8� aspecto. grande e vas­

t",' é já hoje a que a Junta
C:�Qtral das Casas dos Pesca­
dores.stem realizado, no Con-. ,

tin�ente;e Hha� adjacentes.
Um quarto de século de no­

tável acção assístencial e so­

c ra tl.

SãQ,: ,c< uma pedra branca para o AI­

garvc, os seus pescadores e para a

Organização Corporativa das Pescas»
.� : .

Depois da inauguração em

1953, na Fuzeta do pcimeiro
Centro Social. 'no Algarve:
«Centro de Assistência Dr,
Assis Chaeeeubríand» e Pos:'
to de Puericultura D. Isabel
A RedentoralP e do Centro de
,Santa Luzia. de Tavira, ou­

tros Centros Sociais foram
criados. um, em Quarteira e

outro em Sagres.
O Cent:ro Social-de Quar­

teira, um belo edifício que se

integra, não obstante a traça
moderna, com as suas açoteias,
no conjunto arquitectónico
desta povoaçâo de pescadores,
veio-servir a boa gente do mar

daquele ponto do litoral al­
ganio.' Tem beleza e, grande-

,

za;A c:riaç�o deste Centro era

honrado cumprimento de uma
promessa feita, há,algum tem­

po, pelo então sr, Comandan­
te Tenreiro" aos pescadores'
de Quarteira, pois que a gen­
te, do mar desta laboriosa po­

voação pesqueira trabalham
em costa aberta e, sem as rias
da costa v.isinha ou portos que
a protejam, fazenqQ-se ao mar

sempre que é possivel.
Justifica-se pois a edificação,

dum Celltro Social e aqueles
pescadores necessitavam dele.
De In:vél:no. os barcos não po­
dem sair e' surge sempre as

privações e as doenças, daí a

RIqneza do
.

ALGARVE

PESCA DO ATUM -- BICHEIROS EM PUNHO

,o''M;'\�, com tudo o 'lue nele
, ,vive, com todas as sur-

, ,presas que reserva a quem o

exploia, com todos os capri­
chos ,e todos os seus mistérios,
com ,1;odas as suas tragédias e

com os' seus arrepios de deses-
'peco, foi' sempre para 0& pes­
caclores al�arvÍ:>s vasto campo
de actividades e tentações.
O N'asto,Oceano que banha

a orla'- marítíma algarvia é,
hoje. campo de meios propícios
para' o exercício de uma in­
dústria que infIui em extremo
nil economia da Nação: 8 pes­
ca do atum, que data de re­

mQtos tempos. t anterior à
época pombdiria. As suas ar­

mações i!. '
«Valenciana», Q.nti­

gamente designadas por «al-
çontlQ.,,�.na li· pálina ",

necessidade do' Cen tro de As­
sistência Social.
Com este acontecimento,

dado em Dezembro de 1957,
que teve à presença do antigo
Ministro das Cotporações sr,

Dr. Veiga deMâcedo e de Sua
Ex: Reverendíssima, o Bispo
do Algarve;"Br.' D;, Francisco
Rendeiro que pi,óc'edeu' à \ ben­
zedura, e dos ¡srs, Presidente
da Junta Central das, Casas
dos Pescadores, ,Governador
Civil de' Faro. ,Dr. Ba¡,tista

.
Coelho e abida dos Deputados
pelo Algarve e entidades ofi­
ciais do Distrito e dos orAa­
nismos da pesca, dava-se cum­
pci-mento à doutrina de Sala-
2:ar.

,

- cE.tu Centros Sociai6,
apetrecbados n06 moldes mo-

'

dernos e de eficiênCia a68i8-
tencial para os fins a que se

destinam, constr'uida6 em pe­
quenos a�lomerií'dos de pesca­
dores, demonetrem a orienta-'

Continua na 2.& página,

O barco para a Pesca de Crustáceos eVila de Olhãa..

Ü A I L �¡5 A I R \l IE
f A PfSCA Df CRUSTÁCEOS
«,Cooperativa Algarvia da Pesca de Crustáceos»

Ao abrigo do Plano de Re­
, novaçâo e Apetrecha­
mento da Pesca e nos termos
do Código Comercial, de har­
monia com o que dispõe O art,"
4.° do Decreto n," 377S1, de 4
de Fevereiro de 1950, foi apro­
vada' superiormente, no ano

Hndo, com o parecer da Junta
Central das Casas dos Pesca-

A Genta do Mar de Olhão
e a sua. Càsa dos Pescadores
Â cCasll dos Pescadores», da

, Vila de Olhão. da :Restau­
ração, tem tiero', uma acç.o,
embora medelae, bastante efi­
ciente em prol dos seus asso­
ciados que sãó em número
de 3.900. " .

Olhão: um do� centros pis­
ca tório. mais populosos do Al­
garve, tem sofrido, nestes últi­
mos anos, crises de pesca que
obriga os que dela vivem, a

reeoererem à sua «Casa», para
lhes valer.
Com a sua actividade assis­

tencial e social no ano findo,
díspendeu cerca de 1 200 con­

tos, distribuidos pelos diversos
serviço, de assistência a, seu

car,o e, em beneficio dos seus

sócios e familiares. e com a

a�uisjção de, material cirúrgi­
co para o Hospital, de que é
'prinç,ipa'l sustentáculo.

Já que falámos deste estabe­
lecimento hosp.italar afigura­
-se-nos ser oportuno dizer que
a sua acção em prol dos pes­
caderes do Algarve, é das mais
pro£iquas e operosás.
Em 1962, nesta' casa "hospi.

tala�. pelas equipas de médi­
,cos e enfermeiros que ah pres­
tam serviço. executaram-se as

sejuintes Qperações:
Grande drurgia. 261; média

cirurgia, 23 e pequena cirur­
gia, 85. totaÍízan,do 369.
O seu pessoa! ecónomo, de

cosinha e limpeza, bem como

o de auxiliar, prima, por Um

serviço impecável, pelo que.
,sem dúvida, se verifica estar­
-se em presen'ça de uma or­

ganização eficiente,
O seu serviço) de Banco re­

gistou no ano passado 3 oB1
intervenções, em pensos, injec-
ções, etc.. ,

Este Hospital, cuja manu­

tenção é disp�lldiosa, conquis­
tou O coração dos pescadores e

de toda a gente que a ele re­

:corre, pejo que logrou alcan­
çar um prestÍgiO que 'ie pro­
jecta para além do Algarve,
onde estende a sua acção.
Vai aáora iniciar-se nova

administração da nova Me­
sa Administrativa da qual fa­
zem parte: Presidente, Co­
mandante Victor Sancho de
Sousa Uva; Vogais. Drs. An­
tc$nio HCQ.dq\1e Balt'_ Map-oel

Soares Cab.:çadas e primeiro­
-tenente João Salema Barbosa
Loureiro e Secretário, Addano
da Assunção Baptista, espe­
rando-se. que novas energias
sejam dispendidas no prosse­
guimento progresaivo de uma

obra que tem merecido os mais
ra'sgados' elogios das indivi­
dualidades que a têm admirado.

.If * '.If

O movimento da lota das
traineiras

.
de Olhão, deu no

a n o fin d o uma venda de
21 488 378$ contra 21 344 631$
no ano de 1961, verificando-se
uma quebra de pesca de cerca
de 3000 contes,

A pesca artesanal também
é riqueæa, pois que em 1962
desembarcou .pescado na lota,
no valor de 18 SOO cantus.
Isto conrríbuí para que

Olhão possa desenvolver a sua

indúSlrla conserveira, onde
dá pâo a milhares de pessoas.
A cCasa dos Pescadores» de

Oihão asprre á Con strução
dum novo echfício da sede, pe­
lo que aáua:rda que sejam ce­

dlCios pda Junta (.enlral dos
1>ortos, contra o pagamento
de Jo 000$00. 40 000 moi de
terreno.

No presente ano e numtl.

acçãu nOlavd em delesa dos
seus bencilclános, qu� sao os

SÓCIoa e seus familIaces, as

verbiiS cunCc:rnentes '8 despe­
sas ue tlBSlsteL)C.li:l txcederam
08 valu¡c::; do ano aut<!rlor, o

que eX!).l,h;a pdél. natural me­
lhona lnUOÚUZIda no.:> melOS

de iàb8U;¡êuClél. postos a dIB!)O-
81çau dOS !) ..scadore,.
'-..onunua a desenvolver a

l:onlinua na 2." página

..
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Os Centros de Assistência Social tl ()es£(l do tltum
Continuação da 6.- página

ção da Or�anização das Pescas,
que não busca lazer oln a de
lacbada, ou de propa'anda, só
em locais de �,.ande concen-.

tração 'Populacional, para ser­

virem de cartaz, mas sim, pro­
cura que, em todos os pontos
do País, em que baja um nú­
deo de pescadores que o iusti­
iique, se laça, boje, ou ama-,

nbã, o mais cedo C/ue seja pas­
sivel, verdad�ila obra de assis­
tência e prel1idência para que,
no futuro, em toda a costa por­
tu�uesa, existam 'Condições jus­
tas e bumanas para a vida dos
pescadores.� Assim o afirmQu,
no acto ínaugure l deste Cen­
tro, o ilustre Pr sidente da
Junta Central. sr, Alini,rante,
Henrique Tenreiro,
õNo mesmo dia, - dia de ho­

�a alta para os pescadores do
Algarve - na terra de Sagres,
se procedeu também a ídêntíes
'cerim6nia.
Iaaugura-se o «Centro de

Assistência Social D. Elsa So­
to Maior.»
Era o' prosseguimento das

realizações que a Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores
vem efectuando, e assim, er­

aueu na povoação piscat6ria
de Saáres - embora pequena
no tamanho, mas grande pe­
la sua histc$IÍa, ligada como

nenhuma outra a este mar

salgado que a bate todos os

dias, lembrando que foi por
ele que os portugueses foram
grandes, como a sugerir que a

ele devemos rearessar - mais
um novo Centco Sacial, que
,veio beneficiar umas centenas
de, pessoas !lue vivem do e pa­
ra o mar, na!luela reáião bar­
Iaventina do Algarve.
Neste Centro onde se respi­

ra uma atmosfera de delicade­
za e frescura, não houve a preo­
cupação do luxo, mas sim a

ideia de !lue ali se edificasse
um Centro !lue servisse as ne­

cessidades duma assistência
digna e eficiente pata os ho­
mens do mar e seus iamiliares
na!luele ponto do litoral al-
larvjo.

'
'

Edificio, para o !lual con­

tribuiram o Estado. por inter­
m édio do sr. Ministro das
Obras Públicas, através do
Comissário do Desemprego, e

coin a oferta de algumas cen­

tenas de contos. por parte da
benemérita sr: D. Elsa SofO
M.ior MatosO, esposa do dis­
tinto algarvio, filho de Vila do
Bispo, sr. Comandante Corrêa
Matoso.
Assjstiram à cerimónia as

mesmas individualidades que
estiveram em Quarteira.
Cerimónia bem siAnificafiva

em !lue mais uma vez a Ot ga­
nização Corporativa se alirma
com pujante vitalidade, dá
real expressão dos mais puros
anseios da solariedade cristã
no respeito absoluto pela di�-

Pesca de (rustóceos
Continuação da 6.· pagina

missão altruista a cumprir:
cespalhar o hem pelos pesca­
dores e respectivas famílias
das Casas suas a!lsociadas.
Olhão e todo o litoral al.,

garvio vão beneficiar desta no­
va organizaç¡lo, pois é mais
pão para a sua gente do mar.

Com mais esta realização
!lue teve como objectivo social,
a defesa dos pesc�dores algar­
vios na ordem dos seuS an­

seios, continua firme e pro­
íressiva à obra de assistência
à gente do mar, iniCiada há
26 anos pela Junta Central das
Casas dos Pescadores.
E assim fica a pesca dos

crustáceos na costa alaar'lia
em regime cooperativo.
Por esse facto o Aláu'Ie es­

tá agradecido ao Presid"nte
da Junta Central dás Casa dos
Pescadores, por mais esta pro­
va de estima pelos seus pes­
",Goros.

nidede dos trabalhadores e 'De­

la liberdade de todos.
'

Assim o declarou, o então"
Mtnistro das Corporações, Dr.
Henrique Veiga do! Macedo.
E haverá quem - perante

obras como esta - que ouse

considerar mortas as pedras
bem vivas do Sistema Corpo­
rative Português, que, por for­
ça da sua doutrina - au tên­
rica doutrina de cooperação,
- em que podem e devem co­

laborar todos os portugueses
de boa fé e de boa von rade,

(asa dos Pescadores de Olhão

Continuação da 6.8 Pagina

sua simpática acção formativa
e cultural, na Fuzeta, no Cen­
tr« de Formação ali criado. o

que represents mais um passo
firme no sentido de conscien­
cializa r 'melhor a s futuras
mães pan a alta função que
lhes incumbe na vida, para o

que conrríbui com a mensali­
dade de 500$00 para remune­

rar a professora do Centro.
Isto é Obrai

Continuação da 6.· PA�ina

madrsvas», estendiam-se por
toda a costa algarvia, chegan­
do quase a Lagos.
Eram, 80 todo, uma dezena

de a rtes de pesca. Com o de­
correr dos tempos, ficaram re­

duzidas a cinco: «Medo das
Cascas», «Barril ou Três Ir­
mãos», «Ab6borll,� e cLivra­
ménto» e o ce abo de Santa
Maria» que actualmente são
as que exercem esta indústria,
desde Tavira a Faro.
Nela empregam a sua acti­

vidade, de Abril a Agosto,
cerca de 600 pescadores.
Nestes últimos 10 anos a

pesca do atum tem sido avara,
não recompensando os sac::i­
fícios e árduo labor a que ela
obrigam, Conrado ainda é ri­
queza para o Algarve'
A pesca do atum no Algar­

ve é típica e curiosa.

Tirando partido da prover­

bial timidez do peixe, do facto
de ele marchar em cardumes e

do formidável obstáculo que-a
extensão da armação oferece à
sua marcha. proporcionando­
-lhe váriofJ enáanos que lhe
dão a impres.ão de trânsito

A Escola Elementar de Pesca ,de Tavira
Continuação da 6.a pàgina

garriæador, o capitão-de-mar..
-e-guerra, Henriques de Brito.
Muitos problemas - incon­

táveis mesmo - de política so­

cial têm sido resolvidos pelo
corpora tivismo português, e

todos eles obedecendo àquela
política ousada e firme que o

sr. Presidente do Conselho
preconizou.
Era mais uma Escola, para

pescadores, mais uma pedra
para o grande edifício que a

Junta Central começou a er-,
áuer há 26 anos.

Obra do coração, obra de
vontade ao serviço da Nação I

« * Jf

Nestes 18 anos decorridos.
o. frutos colhidos, são conside­
rados titulos !lue honram o

Organismo que a criou (J. C�
C. P.) e o seu Presidente. Sr.

Almirante Tenreiro.
Obra a todos os títulos no­

tável e grandiosa no campo
,da educação e preparação téc­
niCi dos £ilhos dos Pescadore_B
da Prodncia Sul do Pab.
Por ela têm passado muitas

centenas de filhos de' pescado­
res, dos !luais, mais de três
centenas com diploma.
Dela têm saído com belo

aproveitamento escolar e téc­
nico, muitos rapazes qu�, nou­
tras escolas para onde transi­
tam nomeadamente, a Escola
Profissional de Pesca 'e, so­

bretudo, a Escola de Mari­
nheiros da Marinha Mercante
levando pelos, apreciáveis re­

sultados nela vp.rificados - a

Juntb Nacional d. Marinha
Mercante, de quem aquela es­

cola depende - a louvar a de
Tavira pela excelência dos
alunos que para ali têm se­

guido.
VeriHcando-se - dados os

óptimos conhecimentos que

adquirem - haver hoje, mui­
tos rapazes embarcados na

Marinha Mercante Nacional
e, até alguns exercem cargos
oficiais por terem cursado a

Escola Náutica. .¡
Isto mostra bem os resulta­

dos obtidos por este estabele­
cimento de ensino através dos
cursos ali ministrados: mari­
nharia, natacão, técnica ma­

ritima e de ;ljudantes de mo­

ttJIÍstas, isto quanto aos rapa­

zes. Quanto às raparigRs, não
s6 manufacturam artigos de
vestuário para os alunos da
Escola como confeccionam ar­

tigos para os organismos das
pescas do Pais.
e pela relevante acção de­

senvolvida pela Escola ele Pes­
ca da cidade da Gilão q-ge se

torna menos rude e mais cons­
ciente no seu laborioso mister
a juventude das gentes mari­
timas e piscat6ria,') do Algarve.
£. obra nacional, ao serviço

das gentes do mar do Algarve.

impedido e o encaminham pa­
ta o quadro. O trabalho con­

siste em levá-lo aí, sem que a

moita se disperse. Uma vez o

peixe no quadro e desde que a

quantidade seja consider hel
o mandador que é o jub da.
oportunidades � o director de
todo o servíço. ordena a let1atl­
tada, fazendo pIÍO)eiro, ingres­
sar os peixes no copo '! tra­

zendo-os à superfície pelo le­
vantamento das redes de que
'este é eonsrítuido. Inicia-se
então o capeja. que é a fase
mais interessante da pesca, es­

pectáculo cheio de movimento
e cor. dos mais curiosos que
no Algarve pode disfrutat-se.
Vale bem assistir a um cc-.

pejo de atum no Algarve.

A Bênção da Armação é sem­
pre dja festivo para aquela boa
gente do mar, acto tradicional
que os pescadores do atum não
dispensam,
A pesca do atum traz mo­

mentos de alegria aos nossos

pescadores quando verificam
no «copo� boa colheita e, en­

tão, dão-se inteiramente à lu­
ta, arpoando-os e, dominando­
os, arte em que o pescador al­
garv io é eximio.
Vão em breve rearessar dOB

arratais, dando por Hnda a

campanha. E ná expectativa
de um ano melhor, estes bra­
vos lutadores do mar, voltam
no ano seguinte.
, t,'a luta pelo' pão de cada
dia. por isso tudo deve ser

feito em seu favot. porque tra­

balham para a valorização da
economia nadonAI.

Arrenda-se
A horta de S. Paulo, em Ta­

vira.
Recebe propostas em carta

fechada, até ao dia 15 dó cor­

rente, José Filipe R.ibeiro­
Tavira.

Fazenda Pública em Vila Velha de
Rodão e João das Dore. Gomea

, Lare8, auxiliar da Te80uraria da
Fazenda Pública, em Lisboa,
O seu funeral 'lue conatltuiu

uma grande manife8taçlo de pe-
8ar, realizou-se na tarde do aia
29, para o cemitério local, onde
se incorporaram pe.80aa de toda.
as categoriaa aociala,

D. Encarnação' Garcia GonçalYe'
Faleceu ha dias em Lisboa, aI8r.­

D. Encarnação Garcia Campoa.
irmll do nOS80 a8sinante Ar. An­
grlo Garcia Gonçalve., re.idente
em Olhlo.
A's familla8 enlutadaa endere­

çamos aentidos pêaamea.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais i
:....... . :

I
Faze. ano.:

Hoje - Sr8. Armando Vicent'
Gumes Card080 .. J,osé InAcio Mar­
tins e António Madeira da Silvn.
Em 9 - D. Luisa Correia de Ma­

to•• D. Marla Cândida Lima, e oa

ar. António Arrlegaa da Cruz, Ar­
naldo Correia Gonçalvee e loaê
Evangeli8ta Cabeçudo.

'

Km tO - n. Ermelinda Gomea
Marque .. e os era. CapitAo loAo
Nicolau de Mat08, Marlo Bapdata
e Antónto Tolentino Nunes.
Em U - Sra, Kduardo Teodoro

Chagas, João Vicente e Joaé Ma­
nuel Baptíata Correia.
Em t2 - D. 'Marla Auta Mendes

Cipriano, D. Auta 4all Chaga. Bo­
liqueime, D LavInia Machadu, D.
Auta Peres Bagaerão, D. Marta Su­
sel BagarrAo 'l'eixelra, MUe Marta
Egfp8e da' Cruz, menino Jost Oe­
valdo Bagarrão e os .r•• Dr. Faus­
to Jaime Chagaa ,CànlJ8do, Aldo­
miro da Encarnação Pires e Ju­
véncio Alvaro_ Santee Pirea.
Em 13 - D. Camila Arriega8 PIIl­

checo Cruz e D. Má�ia Olivia da
Silva Soares.
Em 14, - Dr.- D. Deborah doa

Santos Pinto Calapez, D. Marta
Luísa Marquee Teixeira d'Azeve­
do, D. Leopoldina da CrbZ Frango­
Ibo Ventura e o menino Luí. Ma­
nuel de Jesq,s Rele.

NECROLOGIA
José Gomes Gonçalves Carlota

Faleceu no uaaaado dia 28, em

Olbão, o sr. José Gomes Gonçal-
c

ve8 Carlota, com 65 an08 de ida.
dade, Tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica naquela vila, onde exerceu

durante largos anos, com compe­
tência e geral agrado, a sua acti­
vidad�, tendo também deaempe.
nlJ,ado igulli cargo, n08 concelhoa
de MO'urão, Lagoa e Lagoa e o de
proposto de Te80ureiro, em Ta­
vira.
O extinto, que gozava de gerais

slmpatia8, era casado com a 8r.aD.
Maria Estevinha dos Santos Car­
lota, irmão da sr.a D Maria Go­
me8 Gonçalve8 Carlota, casado
com o &r. Gilberto da SUva Larea
e tio da sr.a D. Celi8la Gomes Mo­
rato Lourenço, casada com o 8r.
João Morato Lourenço ,e dos 8ri.
José Gilberto Gomes Lare8; auxi­
liar da Tesouraria da Fazenda Pú-'
blica de Olhlo, JoaquitnAmbró8io
:Gomes Lare8, Agente da Policia
Maritima, D. Maria da Encaroação
Gomes Laree da C08ta, ca8ada
'com o 8r. Rolando da Costa, An­
tónio Gome8 Larea, Te80ureiro da

LARANJA'L'
Vende-se a produção de citrinos 4a Quinta da

fontcz Santa, na LUZ DE TAVIRA.
-

'Recebem-se propo'stas em carta fechada, até ao

dia lOde Setembro, na propriedade.
I

1M

J .. A. PACHECO
-==' T�'VIR�

,

Fábricas de moagem, de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um ,escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público que os consome.
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Partidal 8 Chegadaa

Com aua espesa e filhos" 'anda
em viagem pelae coeta8 do Medi­
terrâneo, devendo viaitar Se.vilba.
Madrid e o norte de, Lpll rUla. o

n0880 prezado amigo e co�bora­
dor IU'. Dr. Curlos dii COBta :PlCoi.
to. distinto advogado.
_ A fim de eegulr para o Ultra­

mar, deixou de prestar serviço no

C. I. S. M.l. deeta cidade, o ar. ear­

gentu David Carloa da SUva. noa-
80 prezado àa8biante.
_ De visita a seus paja eeteve

nesta Cidade, com sua espoaa. e fi.
Ihoe, o nosao prez�do conterrâneo
e aasinante sr: Solo Bruno da-Ro­
cha Prado, age:nte técníco de En.

genbaria, reeidente na capitpl.
- Com Bua esposa '; eucon'ira-se

em Tavira, o 'nosllo prezado ami"

�o e conterr4.neo 8r. José Cdité..
tomo Leiria. distinto componente
da Orque8tra Ligeira lia Em".ora
Nacional.

.;_, Com eua espoea e.-ttlbo�. reti·
rou para Utlbea, o ar. FeJ,'-*"ando
de Mendunça e SUva', accretário
do Director-Geral da. Fuenda
Pública, UUI grande admirador
do clima e dae beleza.. ' de Tavira.
que e�colheu a 8ua praia para go-
zar a8 fériaa. '

.

_ De VUa Nova de Cacela. onde
csteve a pa8aàr a época calmoBa,
re¡�e880U A 8ua catla em Setúbal,
o nosso prezado aSllinante naqwt\t
la cidade. IIr. José Gome8, qu.: lie
fazia acompaobar de .UM eapoBIlo
tlr.· D. Marta Crtetina Guerreiro
Gomes.
- Encontra-se em Vendaa No­

vae, onde foi tirar o curllo de ufi­
ciate miUcianoa, o nos.o conterrA­
neo e aasloante ar. DeUim Neve.
Valente, estudante da Universida­
de de Coimbra.

- Com sua e8p08a encontra-e&­

nesta cidade, no gozo de fériall. o
conheCido e conceituado mae�rOo

Kduardo Livramentu. cheie da

aecÇão da Orquestra Ligeira da,
Emiaaora Nacional.

,

'-.

_ Com 8ua esposa encontra-ae
no gõzo das 8ua8 féria. �bltuoi8.

'

neata cidade, o noeso,' prezado
amigo er. Kng. Joaq"im J0a4 CI­

priano, ao aerviço na Sacor. em
Li8boa. "

_ Acompanh�o- ,de: ... fUho •
nora, regre8sou, de Cac(la, oddo
pa880U uma temporada,' .ua ca·

sa em Almada, $.,""1".1'D.ldpa Guer..
reiro Crletina Pere8, eapo.a do
noa80 prezado amigo e colabora.
dor, er. Lula Sebasdio Perea;
_ Com 8ua espoaa foi paeaear a

Paria, o er. Cele.tlno Peret1'l'l Ama­
ru, 'proprletario do Reataurante
Mira. desta cidade.

'

_

_ Com 8ua eaposa retirou para
a 8ua residência na- capital. o; tlO8oo­
.0 prezado amigo e Ct)4t,-"4neo"
8r. Capitio' J� Joaqulml Albino
que� conforme ntJtictam�a, ,aqul
velo paesar aa aualt, f'rlaa.;
_ Regre.80u da capitala nOlI"

aaitinante er.· D. GualdlnatCabrel­
ra, viúva do ar. Dr. Antó�o Ca-
breira.

"

- Com aua tamWa encqntra-se
panando a época balnear em 8ua

caaa na Praia de Monte Gordo. o
ar. tenente Cele8tino Baptia�, n�
ao prezado conterrAneo e :88at...
nante.

' "

_ No gozo daa auas ba�ituat.
fériaa, encontra-se em Tavira euril

eua espoaa e ftlnlnha, o ar. �vcll­
no Augusto de OU..etra, funcionA­
rio corporativo. ,reeidente �a Ca-

pital.
' ;:

_ De vi81ta a seU8 tl'oa ¡eateve

nesta cidade, o nOtl80 prezá�o ae.
ainante 8r. Oetillo da EncaJ4na�lo­
Patarata, funcionArio da :8K'ola
de Regente8 Agricola. de :&V01"&.'
- No gozo de férias eneontrll'eo

em Santa Catarina da Fonle do

Bispo, a er.- D. I.abel Silvel,r.
Varguea Freire, funcionAl1a ap.,o­
.entada doa C.T.T., rott'deuto e..
LltbQa.

'
'
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nos duro •.• suporta-se mais
-£àéilm:ente. ' ",

't bem certo que se trata de
novo do ;regress(j ao, lar, ao

. convívío dos et)tes. quéridos,
mas álgo de.nõs ficou também
nessa terra distante I Aqueles
que ai' repousam o sono eter­

no. Amigos devotados a quem
estão ligadas muitàs horas fe-

.

' [ízes da nossa existência, Coi­
sas 'e lugares onde deixamos
muitos bocados danossa alma.

·

Uma vida inteira' com todo o

'seu rosário .de tristezas e ale-
griàs I

'

.
, ,

'

, �a'da definiria melhor' o

nosso estado de alma quando
na manhã calma de 26 de

, Agostó vos deixamos, que esse

soneto Iíndo, que Q Poeta
Vic.to'r Castela um dia nos de­
dícou, e : que por ser Inédito
damos 'hoje à estam:pa como

«mensagem 'de despedida.
àquéle.!! a quem

"

não dis#iemos
adeus':

Adeus Tavira ,!

Terna Ta,ira, adeus I Avé Marias
Ho sol posto do nossa 'despedida I
.�strada serena que conduz à ,ida,
De épicas e soohadas alegrias I

.

, .'

Ergue-se a ,oz de doidas sinfonias
£ a mocidade em marcha' irrtpre",ida.
.Sonha a, ventura heróica�.apetecida, ,

De defender a terra dos seus dias I'

Terna Ta,ira, adeus r . Os manjericos
.

nas janelai, perfumam namoricos,
,

,

pegados ntsta, noites d� verbenas I

, f no teu altar' de Santa. de donzela,.
,

, lAbre-se a naife em mági�a aguórela,
, f nós desfolharemos açocenas I

.

t..:, �.
.

i'.

.:'
'"

pacabaria do País que «dizem»
irmiio

. As mulheres (muitas já des­
,pidas em inconcebíveis biki­
nis). ¡ parecem, ter feitiço. Elas
vivem já, como nas praias da
Flórida, espergui�anJo-se en­

tre as finas a reias I ...
A' ·nossa Ilha não terá nem

a fa�a nem o tamanho de
Copacabana. mas dentro, em

breve. - estamos certos - serã
umá praia de cara,CtéIÍsticas
iurernacíonaís,
Ela. com a sua, barre, é co-

'mó uma esquina do Mar es­

perguiçando_se entre as águas
calmas do Rio e duma Costa,
suave. Uma praia à beira da

. cidade. Ionge do bulicio e agi­
.tação da vida actual, tendo por
fundo, a, proregela dos ven­

tos, o encanto da .erra algar­
via.
Tudo nela transcende en­

cantamento. A. velha fortaleza
I do Rato ••• ia claridade do Ar-
'taial Ferrelra Neto ••• os seus

pescadores a sa,irem a barra
nas' canoas de veias a,irosas
como brancas asu de anjos•••

¡ ,as suas ondas pequenas qua­
"se sem rumor ••• o ambiente
'calmo ••.

'

o' 'cheiro das folhas
verdes' dos pinhailll ••• o espa-

v çe azul sem, fim. '. t isto a

Praia de Tavira I Bem merece

a nossa crónica de hoje,
,E o Sol.· esse forte Verão

algarvio continuarâ a servir
de estímulo para, que as mU-'

Iheres da nossa terra. 'no am­

biente da sua pre ia, conrí­
nuem a ser as eternas «sereias»
ca-rtazes berrantes do nosso

Marl .••
E, nas manhãs claraa, ga,ro­

tas esguias, esculturas vivas
moldadas pela mão de Deus,
continuarâo a imprimir' nas

areias doiradas. uma nota es­
. pecial de tuven tude e alegria.
Serão elas que continuarão a

'c'(>mpor o lado humano do
Mar, nessa Ilha Clue nuceu

.' à: beira da cidade do Rio Gi­
Ião .

Como � di£erel�te, hoje, a

Praia ele Tavira I•.•

POVO

mundo 'civilizado e embelezado
BO talante de meia d6zia. à ou­

tra meia dúzia não che�am as

patacas para pa�ar os impas­
tos.
Está a única esperança de

salvação por vãos espaciais e

no encontro do referido «a�er,
immunis". já que o encontro
de terras desconhecidas e o

traba,lho de as civiliza, só tem
valido dissabores a quem, com
tanto esforço o levou a efeito•

Bem dizia o velho do Res­
tela, e ainda ele .só previu o

que se passou até à data em

que Camões escreveu. Se tem
feito II predição completa, até
aos nossos dias. e se tem con­

tado, em pormenor, as narra­

tillas sibilinas. • .

.

e lreauem« chamar ..se ve­

lho do Restelo a alguém Clue
Iez predições pessimistas que.
lelizmente. se não reelizersm,
1al costume revela, contudo.
elementar lalta de eonhecimen­
tos históricos e literários.
O Velho do Restelo loi o

persona�em criado por Ca­
mões osre pressagiar a histó­
ria trágico meririm« dos por­
tu�ueses, mas tudo qusnto
álirmoa foi . historicamente
verdadeiro, e assim não podia

.

deixar de ser. visto que o Poe­
tEI o releria, no tempo anterior
equele em que se achava colo­
cado, e podia, portanto, «pre­
dizer» iactos que 'posterior.
mente aconteceram.
E escrevendo sem, assunto

parece que já demais temos
dito. Os adjectivos gordos. com
folhas de.louro, lardes.dos de
bonitas lrese« adiposas e subs­
tanciais Não vão bem neste
suave mês de Setembro em que'
o vento sussurra às ninlas e

dríades os seus cantos de loiro
me'lestrel.
Escutemo-lo também, entre

as coisas simp'es da natur�za,
as, únicas que não .provocam
saciedade e fadi�a, \ contradi­
ção e mentira.

EH! TOIRO!
Á toirada? não .admtra,
Teve continuação.

'

Começou cd em Tavira
E acabou na Conoeição,

Dizem que era d vara larga
Por eer toirada mOde8ta.
Como o toiro ndo ia d carga.
sequiam lia 8ua ilharga
Com receio de alguma [esta..•

Nda hd toureiroe de raça,
Faltam gestos de destreza.
passeia o toiro na praça
Sem mostrar a sua graça•••
E a colaa não tem beleza,

Mas havia um '"alentdo,
ueede o inteio da tourada
No largo da Coaeetçêo,
Que âeepertana u atençdo
E estava q pedtr marrada.

_, ,

Tais 08 gestos que [azta
Numa grande ehtntrtnetra,
Mas. quando o toiro Hurgia,
Num rasgo de oalentia •••
Pulava o earro-trtnebetra.

Eh T toiro 1, grita o valentão T
Não se cansa de acenar,
Mas, em certa ocasião,
Vem a terreiro e entdo
O caso deu que talar,

iludido na visão,
Dietraiu-ee com a choca.
Num. momento, o valentdo,
Ê arremeesado ao chão
Não poude saltar prd toca,

A apoteose final
Valeu todo o testlval
Doe toiros, na Conceição,
Oherõt é derrubado.
Fica todo amarrotado.
Sujo como um elffregão.

Flcar·lhe-d de lembrança,
Não se mete noutra andança,
Com toiros não ganho vaza,
O prémio tol ser marrado

. Mais o que terã levado
NaB cu�cas para caBa •• ,.

Zé d. Ru.
P. S.

Lamento o aticlonado
Que trazia o olho em braza,
Murmurava um engraçado.
- MeBmo c'o o toiro embolado

, J;ol embolado pra caBa.

Z

I
"
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C,A'S A
Vende-se na Rua, dos Com­

batentes da Gra,nde Guerra
n

o 5, nesta cidade. .

Nesta Redacção se Informa •

pela
ÇIDAD�I

�rr(lnda-S2 '

Uma horta e sequeiro. com
casa de habitação e diverso ar­
voredo.
",

Tratar êom José Mendon.:a,
(Fundo) Amaro Gonçalves.-
LU.2 de' Tavita.

"

Misorl.:érdia dQ Tavira -
Serviços Clínicos para, o mês
de Setembro de' 1963.
Enfermarias - Drs. Jorge

Au�usto Correia e Ramos
Passos.
Consulta Externa - De l' a

15, Dr. Jode Correia, às 8 h•
De j6 a 30, Dr. Ramos Pas�
sos, às ]7 b.
Aos Domingos e feriados

não há consulta.
Consulta Dispensário do 1.

A. N. T. -- De 1 a 1�, Dr. Ra­
mos Passos, às 17 h. De 16 a

30, Dr Jade Correjo. às 8 h.
Cirurgia" Geral - Consulta

em' 21, D1'S� Fausto Cansado e

Rl'nato Graça.
Prolilaxia Mental - Con­

sulta em 28. Dr. Manuel 'da
'Silva, às 15 horatl.

•

TQalro Aol6010 PlohQlro-
- Espectá�ulos da .emana

Hoje. apresenta para maiores
de 12 anos, Ela,. o Diabo e Eu
com Sarita Montiel e Abel
Salazar.
Quinta-feira. para maiores

de 1Z. Daqui não Saio, com

Caterina Va,lente.
Sáblldo. para maiore, de 17,

O Cão d,os Baskervilles. com

Peter Cu,higncolAndre Mo­
rell. em Technicolor.

•

fatmáda dQ sQr"l�o-Está
de serviço urgente. durante a

-gresente semana,. a Fumáda
¡iJimplíçio. .

Fantasia e Realidade
Continuação da t.a págtua

do jornal como as trincheiras
caminham ao lon�o das ruas.

sem darem sinais de al�um
dia pararem para. ("nfim o

malo�rado cidadão poder «bar­
ren e es�ramínhar o peal da
porta e sair' à rua sem risco de
fractura de osso e quebra ae
«divisas-eam emolumentos re­
queridos pelo «endireite» mais
salsados que sopa de cá�ados,
em pousada regional.
De que se há-de então falar

ou, melhor. escrever il
O auunto que enche as pá­

ginas dos jornais é o Turismo.
Todos. nele, ençontram algu­
zpa coisa para dizer, ainda que
palavras e factos não dêm coi­
sa com coise;
Por exemplo:- Compre em­

preitu para ajudar o artesa­

nato /- ,pede-se, como quem
pede esmola para S. Vicente
de Paulo - e isto quer dizer
que pa�ue a reierida emprei­
ta como se fosse liligrana de
oiro e a operária vem a re­

ceber ,uma tuta e um querto,
não chega a meia.

\

Motivos il el da" areia t1ue�
depois de ter passado meia
dúzia de mãos. volta ao areei­
ro, em metade.
Outra lembrança, e esta

quase jocosa, em matéria tu­

rística: Entusiásticas boas
vindas ao estrangeiro, apre­
sentadas em uma dúzia de lín­
guas. E; realmente ser-se amá­
vel/ Ele poderá ler uma pala­
vrinha escrita no idioma do
seu doce ninho. Ale�ra-se. Mas
ei I Em contradição, os amá ..
veis cumprimentos aparecem
num cartaz execrável quanto
ao aspecto, em péssimo uso.
colocado baixo - terão. os tu­

ristas, vistas muito baixas il -
e no lu�ar menos recomendá­
veis: devem ser de efeito con­

traproducente. Fel i z m t: n te •

poucos viajantes o lobri�am.
valha-nos isso.
Dois estrangeiros. entre os

14 e 17 anos. bem desenvolvi­
dos e com o aspecto dos nos­

sos'rapazes da "Mocidade. mas
eles superiormente equipados.

- pediram boleia, na estrada. a

onze automóveis seguidos que
se negara:m. Era de manhã.
Os rapazes tinham aspecto
edutado. Os carros iam vazios.
l/m comportamento como

este não vale por três mil des­
dobráveis que se mande impri­
mirP
Por outro lado. estran�eiri-

,nhos que escrevem sopre a

nossa província e lamentam a

falta de locaill de diversão noc­

turna, decerto erraram a rota.

Os noslios moinhos sâo bran­
cos.' bem caiados, servem para
m.oer o griio ou, reformados.
ornam a paisagem com um

traço levemente romântico. SI!
eles procuram Moulins-rouges
devem se�uir direcção dife­
rentes.

Somos um povo de �ente.
talvez pobre de dinheiro. mas
rica ele (jualidades. honesta, sã
trabalbadora, vi"endo e convi­
vendo em paz e, salvo raras

excepções, precisando das noi­
tes para descansar das fadi�as
dum dia de trabaJho árduo.
E foi consa�rar demasiada­

atenção a um assunto que tem

muito quem se lhe dedique. e

que há cinquenta anos se diz
que começa a ser 'Olhado com

seriedade.
Entretanto, escrever de quê?

Do qua vai pelo mundo? Mas
acontece no mundo al�uma
coisa que mereCa referência?
Tudo está tiio sédiço e os ho.
mens tão lortemente desiludi­
dos que em vez de procurarem
melhorar a vida na Terra, de­
sertam pelos espaços à procura
do a�er immunis (a;. sr. tiDó­
grafo. tenha dó do indefeso
plumitivo que ele sai a terrei­
ro com tanto respeito por Vos­
sa M-ercê como a velha dB. ca�

be,;. pelo lobo) portJ"e. nelte

Praia de Tavira l Que díferen­
."

, ça d aq.u e l a
,,'.

que 'conhecemos nos nossos

:', tempo�' de moço I Dir-se-ia
, ,,',que uma varinha m�gicá. em

escaços anos, 'transformou, co-
,

,; mo num' sonho de Fadas, um
, : lu�ar ermo e solitário onde o

. .'" 1:Io�em 'mubas vezes se .sentia,
,... ,como ;que isolado dó bulício e

"
.. do Mundo, £rente apenas à

.

',s' halure'za. a ésse Mar imenso,
" '. ,liz,ul e _tr�n8parente'•• ¡ a' essas

,:�< '.:)�t�i:a�, Jln,a's "e. doiradas. .• a,

,,',,'n�sse ,Céq,a,zulonde o Sol quei­
"'¡'\'lmavé.!"ctll'ilO' fogo I ....
t .. -��:',::CoMo '.: ré�ordamos agora,
"' ::"'Jvolvlé:lb.�{t�n:Úos" anos� um mês

passado nessa, Ilha deserta. na
. " prática de 'um campismo pri- Santp Estêvão

. > niitiv=o; téódo como alojamen-
, "io'tima ve]·ha,' zorra. abando-

.'. Melho�.mentos ...Graças à pro.
, '..

'

vidência. a freguesia de Santo Es-.-

,', :!n a�à'¡pelo$' 'holàn.deses. onde thão vai reconsUtuindo-se lenta.
·

o' Jórge Chagas, o Joaiiuim mente da crise que o seu progres.
" .' Teixeira e o Zeca Santus. ins- .'

. so atravessou hà ttJmpos, nomea-
t'llaram os seus «domínios.1 damente no. que diz respeito a

comtin'icaçô:es.
.

E. áo lado o nosso. feito de. ve- Todavia admitimos que em bre-
,lho� panos,� de tenda, a lem-, ve possamos contar. ao menos,

. hra!: a vid,a desses náufragos com aquilo de que anteriormente

',da . Ilh� Mistet�osa, de Júlio jã eramos possuidores.
Verne, .que pretendia,mo�, imi- Recentemente f-oi criado na· re-

sidência 'comercial do sr. José dá
·

t�r ll;0�'�ais pequenos',p9rme-' Conceição Lopes, um posto públi-
llotéS' I .

.

,',

co dé telefone que veio solucionar
Além d� nós apenas' um: ve- u_m dos anseios dt' povo da fre-

",' lho.lobo de ma,r que aH perto.. guesla. Também a carreira de ca·

. numa .cabana de colmo. vI'vI'a, mionetas se encontra restabeleci­
da 'com um horãrlo mais ou me·

. ,'''U8.1 RoMaBon Crussuée, 'a sua nos compativel com a8 nossas as.

vi'd'-a dê erémitá I'. Elé, que to.. pirações, restando apenas para
.' ',das as manhãs levava' aos que tudo volte à normalidade. a,

�S'eus merÍ,inos», a troco de al-' instalação do posto de ,correio.

:�uns 'escudos e dum bom pú- Rbncho Folcl6rlco -,Após uma

· caro de agúa:rdente da ",lavra brilhante actuação acaba de re-

gressar à sua 'terra o famoso
, Ao Pai '1;'eíxeir�.:os ca1:apaus e' Kancho Folclórico da Casa do Po-
:� as ,sa'r,dinhas das cartes" que vo de'Santo Estêvão. que no pas-

.:assados na fogueira. feita dé sado dia 3 do corrente obteve em

1.,.·.. 'destro"'ó,s, 'arr.o.,.'J'ad·o,s ,a..
' Praia,' .Estremoz mais nm êxito para a

.. • sua brilhante carreira.
· e,tam o menu ,d.e todos os dias E.te valoroso grupo. mercê du�
sem esquec'er, as, cori,quilhas. ma inexcedível boa vontade do

" "·:baslio prato prédileeto,l· seu director, sr. Ventura Fernan.
'"

A '«éivilização» ••• '1'. «vida., des Marques e do infatlgãvel es·

e�istiam apenas' do «outro la"; forço dos Reus componentes tem
v indo desde hà alguns anos pro·

do, 'da Barra., na velha Ar-' gredindo' sucessivamente conse-

mação de Tavira, que o Mar guindo altsim cada �ez mais gló.
�o;tempo ainda não desfizera I ria não só para a Casa do Povo de

.

ONéste ano ,de '1963, tudo' era Santo Estêvão como tambem pa­
ra o concelho de Tavira...

d¡terente I O progresso já as- Hoje, este grupo deslocar.se.ã
: 'se:Mata arraÍaÍ!!J'nessa Ilha on- a Alportel. a fim de deliciar com
de :õutrOta fomos edonos» e a beleza das suas canções e dan.

��e�!ioi�s�, s�m' necessidade dé' caS regionais o povo daquela pl-
«desaléctações» 1.11 "

'.
tor�sca região - C.

';' A civiliza'ção dita agora aS
'. s-uAs Leis/A Praia de Tavira

i'; hoje �mâ realid'àde' ná ,vida.
Será amanhã uma cett�za a

:'contribuir pava o engrandecí­
tbento da'nossa terra.

,

',.:Como tudo ,é di£eten te: ago-
r,.;'1'

" '

,

l)i;�s��ia �ue �ivemoBdi COlio
mo na. ID,Qd.enl'" e le�Q.'d", çQ ..

EDITAL
João AUlónio da' IUva

6ra�a Martins, Engenheiro
Chefe da Quinta Circun8cri •
ção Industrial, faz saber que
Manuel Joaquim requere.l li­
cença, para, instalar uma des­
tilaria de aguddente, indufoa
na· 2" classe. com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
cheiro e alteração das á�uas.
situada nos Silvarínhos­
Mercador. £reáuesia de C:; .:ho·
po, cuncelho de 'Tavira, dis­
trito de Faro, confrontando a

Norte C! Poente com Manuel
Faustino, Sul com o Barranco
d JS Silvarinhos e a, Naf cen te

com Manuel Rodrigues.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubre!!, 10-
c6m03as, Peiigosas oU TÓXI­
cas e dentro do prazo de 30
dias. a contar da publicaçi ()
deste edital. podem todas a j

pessoas i'lteressadas apresen.
tar reclaJllações par eserlt" ..
contra a concessão da licença
requerida e examinar o rellpec­
tivo processo nesta ei rCUnS­
crição Industria,I, com sde em

. Faro, na Rua, do Distri la de
Faro. n.o 2-2.° (Edifício da
Mutua,lidade Popular),
Faro, aOIi! 3 de Seten..bro de

1963.
o Engullelro Chefa da ClrcuDscrlção

João AntOnio da Silva Graça
Martins

1\rrenda-se
Propriedade, no sítio do Pi­

n,heÍIo. freguesia da Luz, deste
concelho, constan<¡lo de se.:luei­
ro e regadio, aHarrobeiras.
amendoeiras, figueiras e oli­
veiras e diverso arvoredo mi�
maso. Tem bons cómodos agrí­
colas e poço com bastante
água e motor.
Trata-se na'Rua D. Ma,rce­

lino F"allco. ¡5_Tavif'"


